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Resumo

I

 O Aterro da Boavista é o resultado de consequentes ater-
ros sobre a antiga Praia da Boavista que remotam aos inícios do 
século XIX. Desde a realização do mesmo para fins portuários, 
que a ligação da cidade com o rio sofreu uma forte descontinui-
dade. Isto é, as grandes infrestruturas industriais, com destaque 
particular para a linha de caminho de ferro, não só se tornaram 
uma forte barreira visual, mas também física, mudando de forma 
radical as vivências do lugar. 
 No segundo quartel do século XX, esta situação agravou-se 
devido ao processo de desindustrialização, em que os edifícios 
industriais ficaram ao abandono, permanecendo a linha férroviária 
em direção a Cascais. Este processo gerou um grande vazio urba-
no sem função na faixa do aterro, entre o rio e a linha férrea.
 Em pleno século XXI, é clara a identificação de dois proble-
mas: o fenómeno da subida do nível médio das águas do mar, que 
em 2100, segundo João Pedro Costa (2013), poderá vir a subir até 
um metro e meio, que ao suceder-se trará efeitos desvastadores 
para este lugar. E uma segunda: a presença de barreiras físi-
cas, como é o caso da linha de comboio e da Avenida 24 de
Julho, e topográficas, que é o caso da diferença de cota entre a 
cidade consolidada e o Aterro da Boavista. 
 É desta forma, que se propõe um desenho urbano e uma 
solução multinivelada de rua elevada para Frente Ribeirinha que 
responda ao problema da súbida do nível médio da água do mar. 
Sendo que esta última tem uma segunda função que é ser o ele-
mento regulador  entre a cidade consolidada e a Frente Ribeirinha.
 

Palavras chave: Frente Ribeirinha, Aterro da Boavista, Subida 
do Nível Médio das Águas do Mar, Cidade Multinivelada, Artes 
Performativas
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abstract

III IV

 Aterro da Boavista is the result of different landfills over 
the old Boavista beach, that dates back to the 19th century. Since 
its construction, with the purpose to be a boat port, the city’s 
connection with the river has been severely damaged. That is to 
say, that the great industrial infrastructures, with particular em-
phasis on the railway line, became not only a visual barrier, but also, 
a physical barrier, radically changing the experience of the place.
 In the second quarter of the twentieth century, this situation 
worsened due to the process of de-industrialization, in which the 
industrial buildings were abandoned, only remaining the railway
line towards Cascais. This process created a urban void in the 
landfill area, between the river and the railway line.
 In the middle of the 21st century, it is clear that two pro-
blems have been identified: the rise in the average sea level, which 
in 2100, according to João Pedro Costa (2013), may rise by up to 
one and a half meters and will have devastating effects in the 
Aterro’s  area. And a second one: the presence of physical and topo-
graphic barriers, as is the case of the train line and the 24 de Julho’s,
and the difference in elevation between the consolidated city and 
the Boavista embankment.
 It is with this study, that we propose an urban design and 
multilevel solution - an elevated street for the riverfront that solves 
the problem of the sudden rise of the average sea level. The latter 
has a second function, which is to be the regulating element 
between the city and river.

Keywords: Waterfront, Boavista Landfill, Rising Average Sea Level, 
Multi-level City, Performing Arts
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 O trabalho de Projeto Final do Laboratório Lisboa e o Rio, 
do 5º ano do Mestrado Integrado em Arquitetura do Iscte - Insti-
tuto Universitário de Lisboa, resulta de um conjunto de 
trabalhos teóricos que fundamentam o trabalho prático e 
um trabalho de projeto de arquitetura enquadrado numa 
proposta urbana. (MADEIRA da SILVA, 2020-2021)

 I. Objeto de Estudo
 No Laboratório Lisboa e o Rio, foi pedido que se refle-
tisse sobre três temáticas: Arquitetura como cidade, Arquite-
tura como sistema e Arquitetura como prática artística. 
Da abordagem destas três temáticas resulta uma propos-
ta, em que a problemática da subida do nível médio das águas do 
mar, da cidade multinível e das artes performativas se fundem 
numa ideia de revitalizar a Frente Ribeirinha de Santos.

 II. Objetivos e Metedologia
 O principal objetivo do projeto proposto é devolver o Tejo 
à cidade através da implementação de uma Escola de Artes 
Performativas integrada numa rede de equipamentos e 
infraestruturas, ligadas a espaços públicos, espaços arboriza-
dos, ajardinados e de lazer.   

Desta forma, como metedologia e para chegar a uma resposta 
para o lugar estudaram-se quatro temáticas:
 Análise do Lugar:  sobrepondo a muralha-cerca, os 
elementos morfológicos (topografia e seus caminho de festo 
e de vale, e o rio) e os edifícios singulares, como forma de 
compreender o tecido urbano e a identidade daquele terri-
tório. Como ligar o mesmo com o rio.
 Multinivelamento: entre o real e o imaginário, estudou-se
algumas soluções que dão resposta à mobilidade eficiente, coesão 
social e densificação, considerados aspetos fundamentais à ci-
dade. Ao aprofundar, sintetizar e relacionar as várias propostas, 
tentou-se enquadrá-las temporalmente, de forma a ser mais 
claro o seu entendimento. 
 Subida do nível médio das água do mar: através do es-
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tudo de diferentes tipos de estratégia de defesa e ataque, ten-
tou-se compreender como esta problemática pode ser o princípio 
orientador do desenho e hierarquia dos espaço público.
 As Artes Performativas: ou artes cénicas, sendo uma 
manifestação artística universal, parece fundamental compre-
ender a sua história e as diferenças entre culturas, focando 
principalmente no caso concreto de Lisboa.

 III. Estrutura
 Este trabalho apresenta-se dividido em duas partes:

 A Parte 1 Trabalho de Grupo incorpora um conjunto de 
atividades realizadas em grupo que resultam em vários docu-
mentos: E-book 1 designado “Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifíci-
os e Espaços Públicos Contemporâneos 1991-2021”, que inclui a 
apresentação de vários casos de estudo trabalhados e posteri-
ormente apresentados numa conferência internacional, proposto 
como um artigo a publicar numa revista científica e a participação 
na campanha “Salvar o Futuro” com a Universidade de Coimbra. 
E-book 2 designado “Zona Ribeirinha de Lisboa: Atlas Visual In-
finito”, aborda temáticas que explorem a relação da cidade com 
o rio e um workshop realizado em conjunto com todas as turmas 
do 5ºano sob orientação do Arquiteto José Adrião. As Atividades 
participativas incluem-se um ciclo de conferências com difer-
entes arquitetos relacionadas com intervenções próximas do rio; 
sessões de apresentação e discussão dos projetos a desenvolver; 
visitas de estudo; Fista 21 e encontro UniverCidades. (MADEIRA 
da SILVA, 2020-2021)
 
 A Parte 2, Trabalho Individual, é composta por 
um ensaio que fundamenta o projeto e por uma propos-
ta urbana para o Aterro da Boavista e o desenvolvi-
mento do edifício da Escola de Artes Performativas.  
 Indo ao encontro da metodologia, o trabalho individual 
é dividido em 4 partes. Análise do Lugar onde se faz uma abor-
dagem histórica que permite compreender a relação da cidade 
de Lisboa com o rio Tejo. Resposta ao Lugar subdividido em 3 

tópicos: a cidade multinivelada, a questão da subida do nível 
médio das águas do mar e as artes performativas, em que são 
estes tópicos que balizam a ideia de projeto. Casos de Estudo, no
seguimento do estudo destas três temáticas, são analisa-
dos casos de estudo, em conjunto porque todos eles estão rela-
cionados com as temáticas anteriormente referidas. Proposta: 
Painéis, onde é justificada a proposta e exposta através de 6 
painéis A1 ao alto com os elementos que a permitem compre-
ender.



parte 1

01

trabalho de grupo

02

1.1. E-book 1 
“Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e Espaços Públicos Con-
temporâneos 1991-2021”.

 O e-book realizado (disponível em: URL Repositório: http://
hdl.handle.net/10071/23313) resulta da investigação de quinze 
intervenções recentes realizadas na zona ribeirinha de Lisboa 
entre finais do séc. XX e a atualidade. A área em estudo na 
zona ribeirinha de Lisboa foi delimitada a poente pela envolvente 
urbana do Centro Champalimaud, a nascente pelo Parque das 
Nações e foi dividida em três zonas.
 A Zona 1, a poente, foi trabalhada sobre quatro edifícios:
 1) o Centro Champalimaud, situado na Avenida Brasília em 
Pedrouços, Belém, projetado por Charles Correa e João Nuno -
PROAP em 2004 e construído entre 2008 e 2010; 
 2) o Centro Cultural de Belém (CCB), situado na Praça do 
Império junto ao Mosteiro dos Jerónimos, projetado por Vittorio 
Gregotti - Gregotti Associati e Manuel Salgado - Risco, SA, em 
1988 e construído em 1992;
 3) o Museu dos Coches, situado na Avenida da Índia, Belém, 
projetado por Paulo Mendes da Rocha - MMBB e Ricardo Bak 
Gordon, em 2008 e construído em 2015;
 4) o edifício Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT), 
situado na Avenida Brasília, Belém, projetado por Amanda Levet, 
entre 2011 e 2013, e construído entre 2015 e 2016. (MADEIRA da 
SILVA, 2020-2021).
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04.
MAAT. Museum of Art, Architecture and Technology
Amanda Levete

01.
Champalimaud Centre
Charles Correa Associates
and João Nunes/PROAP

LISBON WATERFRONT BUILDINGS AND PUBLIC SPACES

WESTERN LISBON
Master's in Architecture, Iscte, University Institute of Lisbon. Final Architecture Project 2020-2021.
Laboratory Lisbon and the River.
Team: Coordination: Teresa Madeira da Silva. Advisors: Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro Marques
Alves. Students: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David Carvalho, Duarte Almeida, Francisco Quaresma,
Joana Marques, Julia Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, Nuno Almeida, Nuno Bernardes,
Rodrigo Oliveira, Vilma Nico Ferreira.
Department of Architecture and Urbanism, CRIA-Iscte, DINAMIA'CET-Iscte.

Planta de implantação da Zona 1.
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 A Zona 2, centro, foi trabalhada sobre três edifícios 
e três espaços públicos:
 1) o edifício da Sede da EDP, situado na Avenida 24 de Julho, 
projetado pelos arquitetos Aires Mateus e Associados em 2008 
e construído em 2015; 
 2) a Interface do Cais do Sodré, situada na Praça Duque de 
Terceira, projetada pelos arquitetos Pedro Botelho e Nuno Teotó-
nio Pereira, entre 1993 - 1997 e 1998 - 2004, e construída em 2009;
 3) o espaço público Ribeira das Naus, situado num antigo 
estaleiro naval entre o Cais do Sodré e a Praça do Comércio, 
projetado por João Gomes da Silva - Global e João Nunes - 
PROAP, em 2008 e construído entre 2009 e 2015;
 E três intervenções projetadas pelo arquiteto João Luís 
Carrilho da Graça:
 4) o Campo das Cebolas, situado na Avenida Infante D. 
Henrique, projetado em 2010 e construído entre 2012 e 2015;
 5) a Doca da Marinha, situada na Avenida Infante D. 
Henrique, projetada em 2018 e construída entre 2012 e 2013;
 6) o Terminal dos Cruzeiros, situado na Doca do Jardim do 
Tabaco, projetado em 2010 e construído em 2018. (MADEIRA da 
SILVA, 2020-2021).

 A Zona 3, a poente, foi trabalhada sobre um conjunto
habitacional, dois edifícios de carácter cultural e dois espaços 
urbanos públicos:
 1) o conjunto habitacional do Braço de Prata, situado na 
rua Cintura do Porto no Braço de Prata, projetado pelo arquiteto 
Renzo Piano entre 1999 e 2016 e construído entre 2019 e 2020; 
 2) o Parque Ribeirinho Oriente, situado na Praça Duque de 
Terceira, situado também na rua Cintura do Porto no Braço 
de Prata, projetado por Filipa Cardoso de Menezes e Catarina 
Assis Pacheco em 2017 e construído entre 2018 e 2020;
 3) o Pavilhão do Conhecimento, situado no Largo José 
Mariano Gago, projetado pelo arquiteto João Luís Carrilho da 
Graça em 1995 e construído entre 1997 e 1998;
 4) o Pavilhão de Portugual, situado na Alameda dos 
Oceanos no Parque das Nações, projetado pelo arquiteto Álvaro 
Siza Vieira em 1995 e construído entre 1997 e 1998;
 5) o Jardim Garcia de Orta, situado na rua da Pimenta 
no Parque das Nações, projetado pelo arquiteto paisagista João 
Gomes da Silva - Global em 1994 e construído em 1998. (MADEIRA 
da SILVA, 2020-2021).
 

LISBON WATERFRONT BUILDINGS AND PUBLIC SPACES

CENTRAL LISBON
Master's in Architecture, Iscte, University Institute of Lisbon. Final Architecture Project 2020-2021.
Laboratory Lisbon and the River.
Team: Coordination: Teresa Madeira da Silva. Advisors: Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro Marques
Alves. Students: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David Carvalho, Duarte Almeida, Francisco Quaresma,
Joana Marques, Julia Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, Nuno Almeida, Nuno Bernardes,
Rodrigo Oliveira, Vilma Nico Ferreira.
Department of Architecture and Urbanism, CRIA-Iscte, DINAMIA'CET-Iscte.

05.
EDP Headquarters
Aires Mateus and Associates

06.
Cais do Sodré Interface
Pedro Viana Botelho and
Nuno Teotónio Pereira

07.
Ribeira Das Naus
João Gomes da Silva/Global
and João Nunes/PROAP

08.
Campo das Cebolas
João Luís Carrilho da Graça

09.
Doca da Marinha
João Luís Carrilho da Graça

10.
Cruise Terminal
João Luís Carrilho da Graça and
João Gomes da Silva/Global

Planta de implantação da Zona 2. Planta de implantação da Zona 3.
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01

01 Vista para o lado do rio Tejo do Centro Champalimaud, (Carolina Alves da Silva, 2020)

01
Centro champalimaud

Charles Correa aSSOCIATES + JOÃO NUNES/PROAP

 O Centro Champalimaud é uma insti-
tuição médica, científica e tecnológica de últi-
ma geração. Voltado para o rio Tejo, no local 
onde este encontra o Atlântico, o conjunto edi-
ficado procura celebrar, não só a história do 
local como ponto de partida dos navegadores 
portugueses, mas também um momento mar-
cante na história científica no campo da medi-
cina do nosso país. (Fundação Champalimaud, 
s.d.). O conjunto edificado, projetado pelo ar-
quiteto Charles Correa, na zona ribeirinha de 
Pedrouços, junto a Belém, constitui uma refe-
rência nesta zona da cidade. Na primeira visita 
ao local o arquiteto afirma ter perguntado so-
bre Belém, “É o mesmo lugar de onde os desco-
bridores partiram?”, e quando lhe responderam 
que sim pensou: “Então tenho que ir ver esse lu-
gar onde o rio se transforma em oceano”. Esta 
localização impressionou bastante o arquiteto, 
que desde cedo deixou claro que não vinha de 
longe para fazer algo vulgar. “Uma das coisas 
que gosto muito neste projeto é que tem tudo 
a ver com este pedaço de terra. É acerca de 
Lisboa; mas não é kitsch, e não se torna portu-
guês porque usa a telha na cobertura. É “portu-
guês” num sentido mais profundo porque “fala” 
sobre este lugar.” – afirmou o arquiteto Charles 
Correa. (Milheiro, 2010)
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38º41’35’’N, 9º13’18’’W

ARQUITETO
 Charles Correa

CLIENTE/PROMOTOR
António de Sommer Champalimaud

EQUIPA
Arquitetura: Charles Correa Associates, Sachin 
Agshikar, Manas Vanwari, Dhaval Malesha, Glintt 
(responsável), João Pedro Fernandes Abreu, 

Paulo Daniel Amorim Teixeira (Lisboa)
Arquitetura Paisagista: Proap, João Nunes, Inaki 

Zoilo, Marta Palha, Mafalda Silva,
Mariana Sargo, Rui Sequeira, Federico Molfetta, 

Jan Derveaux, Sara Ratola, Isacco Rama,
António de Magalhães Carvalho

DATA DO PROJETO
2004

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2008-2010

LOCALIZAÇÃO
Avenida Brasília, Pedrouços, Belém, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
60 000 m2

ÁREA ESPAÇO PÚBLICO
40 000  m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura -

Menção honrosa 2011 
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01

01 Vista da praça sombreada. (Madeira da Silva, T., 2020)

05
SEDE EDP

Aires mateus

ARQUITETOS
Aires Mateus e Associados / Manuel Aires Mateus, 

Francisco Aires Mateus 

CLIENTE
EDP - Energias de Portugal

EQUIPA
Arquitetura: Aires Mateus e Associados: Francisco 
Caseiro, Ana Rita Rosa, Pedro Ribeiro (coord.) Mariana 

Barbosa Mateus, Vânia Fernandes, Paolo Agostini, Francesca Lupo, Marco Campolongo, 

João Ortigão Ramos, Teresa Mascarenhas, Patricia Marques, Neus Beneyto, Olga 

Sanina, Luisa Sol, Humberto Fonseca, Humberto Silva, João Esteves, Rita Conceição 

Silva, Filipa Ferreira, Diana Mira, André Passos, Catarina Bello, João Caria, Carlotta 

Fantoni, Valentina Del Motto, Francesca Gagliardi, Martina Palocci, Borja Fernandez, 

Duarte Madrugo, João Pedro Miguel, Mizuho Anzai. Engeharia: AFAconsutl

DATA DO PROJETO
2008

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2015

LOCALIZAÇÃO
Avenida 24 de Julho, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
5.700 m² 

ÁREA BRUTA
46.222 m²

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura - 2017

 A sede da EDP é uma obra 
singular no panorama da cidade de 
Lisboa, tanto pela sua escala e aspeto 
formal, como pela importância que o 
edifício tem na revitalização da frente 
ribeirinha de Lisboa, e mais concretamente 
o Aterro da Boavista (Tavares, 2015).
 Através de um concurso lançado 
pela EDP (Energias de Portugal), foram 
convidadas 6 equipas portuguesas de 
arquitetos, Gonçalo Byrne, Nuno e José 
Mateus (ARX), José Luís Carrilho da Graça, 
Manuel Graça Dias, Eduardo Souto de 
Moura e Manuel e Francisco Aires Mateus. 
 Este concurso foi aberto em abril 
de 2008, com o intuito de projetar a nova 
sede da empresa portuguesa na zona norte 
do Aterro da Boavista, entre a Avenida 24 
de Julho e a Rua D. Luís I, substituindo a 
antiga sede na Praça Marquês de Pombal 
e acolhendo 750 funcionários dispersos 
por vários escritórios (Tavares, 2015).
 Com a transformação que 
o Aterro da Boavista atravessa, os 
edifícios que foram sendo construídos 
avulsamente ao longo do século passado 
e as antigas construções portuárias 
perpendiculares ao Rio Tejo são alvo de 
reordenamento e recuperação (Ibidem).
 Inserido no Plano de Pormenor 
para o Aterro, realizado pelo arquitecto 
João Luís Carrilho da Graça, que pretende 
o desenvolvimento urbano desta parte 
da cidade, a sede da EDP desempenharia 
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 38°42’24.94”N,  9° 8’56.24”W

01

01 MAAT. Vista da entrada principal. (Julia Shtefura, 2020)

04
Museu de arte, arquitetura e tecnologia

amanda levete

ARQUITETA

Amanda Levete

CLIENTE/PROMOTOR

Fundação EDP

EQUIPA

EQUIPA Arquitetura: Al_A, Amanda Levete (responsável), Maxi-
miliano Arrocet (director do projecto). Aires Mateus Associados 
(arq. local). Arquitetura paisagística: Vladimir Djurovic Landscape 

Architecture  

DATA DO PROJETO

2011 - 2013

DATA DE CONSTRUÇÃO 

2015 - 2016

LOCALIZAÇÃO

Av. Brasília, Belém, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

8.100m2 

ÁREA BRUTA

 7.400m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO

9.430m2 

PRÉMIOS
2017: Design Prize. Arte e Cultura, Prémios Marketeer. Architec-
ture “Best of Best” Iconic Award. World Architecture Festival, fi-
nalista. ECCS Steel Design Award of Merit.  Blueprint Awards de 
arquitetura, mensão honrosa. Tiles of Spain Awards, finalista. Pré-
mio Valmor, Mensão honrosa. Prémio SIL Distinção Excelência. 
Best Museum Architecture, Leading Cultural Destination Awards. 

2018: Surface Design Awards, finalista.

O MAAT, Museu de Arte, Arquitetura e 
Tecnologia localiza-se na frente ribeirinha de 
Lisboa, na zona histórica de Belém. O edifício 
situa-se no campus da Fundação EDP com 
uma área de 38.000 m2 que inclui a central 
termoelétrica reconvertida – a Central Tejo 
construído em 1908, o novo edifício do museu 
desenhado recentemente pelo atelier da arqui-
teta londrina Amanda Levete e um jardim que 
liga os dois edifícios, projetado pelo arquiteto 
paisagista libanês Vladimir Djurovic. O campus 
acolhe duas instalações permanentes: Placed 
on Either Side of the Light (1999) de Lawrence 
Weiner e Central Tejo (2018) de Pedro Cabrita 
Reis, assim como intervenções artísticas tem-
porárias e programas públicos organizados ao 
longo do ano (MAAT, s.d.).

O campus onde se insere o edifício do 
MAAT é limitado, a norte, pela avenida Brasília 
e pela linha de caminho de ferro que liga Lisboa 
a Cascais e, a sul, pelo rio. Para ligar o museu 
e a frente ribeirinha à zona norte da cidade foi 
criada uma passagem pedonal sobre a ave-
nida Brasília e a linha férrea que tem início na 
cobertura percorrível do edifício e termina no 
largo Marquês Angeja. O museu situa-se numa 
das zonas do rio Tejo de onde, no século XV 
partiam os maiores exploradores portugueses. 
Naquela época e até ao século XX a zona ribei-
rinha estava muito longe do sítio onde se en-
contra hoje em dia - encontrava-se a cerca de 
150 metros para norte. O MAAT demorou um 
pouco mais que dois anos entre 2013 e 2016, a 
ser construído. A inauguração, no dia 4 de outu-
bro de 2016, foi marcada pela presença de uma 
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38º44’44.41’’N, 9º11’36.87’’W
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1 Pelo facto da ficha relativa 
ao projeto da Interface do 
Cais do Sodré ter sido real-
izada pelo autor, deu-se um 
maior destaque disponibi-
lizando todas as páginas. 
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01 Ribeira das Naus. Vista Geral (Caterina Di Giovanni, 2020).

07
Ribeira das naus

JOÃO GOMES DA SILVA/GLOBAL, JOÃO NUNES E CARLOS RIBAS/PROAP

ARQUITETOS
João Gomes da Silva/Global, 

João Nunes e Carlos Ribas/PROAP

CLIENTE/PROMOTOR
Sociedade Frente Tejo, SA

EQUIPA
Global Arquitetura Paisagista Lda: 

Miguel Domingues (coord.), Pedro Gusmão, 
Filipa Serra, Leonor Cardoso, Susana Frazão, 

Armando Ferreira, Catarina Raposo.
PROAP Estudos e Projetos de Arquitetura 

Paisagista Lda: Ana Marques, 
Miguel Coelho de Sousa, 

Magda Gonçalves, Mafalda Silva, 
Helena Palma, Iñaki Zoilo, Bernardo Faria,

Nuno Jacinto, Sílvia Basílio,Andrea Battocchi, 
Ana Margarida Henriques. 

DATA DO PROJETO
2009-2015

LOCALIZAÇÃO
Ribeira das Naus, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
62 500 m2

O Tejo foi desde sempre um valor para Lis-
boa, a cidade cresce aos seus pés e abre-se ao 
mundo. Na Lisboa dos descobrimentos, chegam 
à Ribeira das Naus as influências das rotas marí-
timas e o Tejo passa a fazer a ligação de mares e 
oceanos. A frente ribeirinha enche-se de azafama 
com o embarque e desembarque de mercadorias 
e a criação de estruturas de construção naval. A 
cartografia antes do terramoto tem as marcas da 
nova casa da Índia e do palácio Corte-real, mas 
também os pontões e os barcos em reparação, 
os cais e as amarras (Estácio dos Reis, 1988).

Após o terramoto de 1755 são reforça-
das as estruturas de construção naval e os 
arquitetos pombalinos recuperam o cais da 
caldeira ou “caldeirinha”, agora com uma es-
trutura retangular e delimitada com pedra de 
lioz material da região por excelência, toman-
do forma uma nova estrutura: a doca seca, um 
destacado poço revestido a lioz e rematado 
com uma comporta que permitia a entrada dos 
barcos e o escoamento da água. (CML, 2013). 

A Ribeira das Naus ganhou lugar cimeiro 
na vida da cidade, tornando se o lugar da ex-
periência, do conhecimento e da descoberta.

Em 1939 a história da Ribeira das Naus 
sofreu uma mudança de rumo radical, com 
a pressão dos automóveis, estes, donos da 
cidade, decidiram enterrar a memória de 
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38º42’22.07’’N, 9º8’22.21’’W

Campo das cebolas
João luís carrilho da graça + Victor Beiramar DiniZ
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38°42’29.4”N 9°07’51.2”W

01

ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça com 

Victor Beiramar Diniz

CLIENTE/PROMOTOR
Câmara Municipal de Lisboa (CML)

 e EMEL

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça, Francisco Freire,Nuno Pinho, 
Mariana Sanchez Salvador, Charbel Saad, Filipe Homem, 
Diana Ledo, Ana Teresa Hagatong, Beatrice Muzi, Pauline 

Chauvet, João Cruz, Filipe Louraço, Fábio Azevedo, Luís 
Cordeiro, Carlo Vincelli, Fabio Bonaventura, Margarida Lima 

Belo, JoãoAragão. Arquitetura Paisagista: Victor Beiramar 
Diniz e Filipe Homem. 

DATA DO PROJETO
2010

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2016-2018

LOCALIZAÇÃO
Avenida Infante D. Henrique, Lisboa

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6.040 m2

ÁREA BRUTA
26 690 m2

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
26 690 m2

 
PRÉMIOS 

 1º Prémio do Concurso público internacional  (CML)

 O Campo das Cebolas situa-se na frente ribei-
rinha de Lisboa, na base da colina do castelo, voltada a 
sul para o estuário do Tejo. Localizado próximo do Ter-
reiro do Paço, o lugar da antiga Ribeira Velha engloba 
o atual Campo das Cebolas e estende-se até à Doca 
da Marinha. O Campo das Cebolas, “conheceu uma 
complexa evolução urbanística, nomeadamente da sua 
frente ribeirinha, associada a uma elevada actividade 
mercantil e portuária, que se fez sentir pelo menos des-
de época pós medieval. (Bettencourt et alt, 2017: 1901). 
Neste sentido, o projeto realizado pelo arquiteto João 
Luís Carrilho da Graça em parceria com o arquiteto pai-
sagista Victor Beiramar Diniz, para um concurso público 
e internacional em 2012 aquando da 13ª Bienal de Vene-
za, gerou uma oportunidade de repensar a relação entre 
a cidade de Lisboa e o rio Tejo tendo em conta a carga 
histórica do local e os valores patrimoniais associados a 
este espaço. O valor formal do espaço, proporcionaram 
um “novo espaço [que] não nega a evidência das suas 
várias formas urbanas anteriores, assumindo-se como 
um espaço unificado que reconhece as suas partes 
constituintes e as suas diferentes histórias”. (Carrilho da 
Graça, 2018). 
 A obra de requalificação do Campo das Ce-
bolas, integrada na requalificação da frente ribeirinha, 
propõe a criação de uma praça voltada para a cidade, 
recolhida sob árvores frondosas que se estende até 
à avenida Infante D. Henrique e a construção de um 
novo parque de estacionamento semienterrado cuja 
construção pretende adaptar-se às estruturas arque-
ológicas encontradas no local.

01 Campo das Cebolas, entrada principal no estacionamento. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)

Doca da marinha
João luís carrilho da graça + VICTOR BEIRAMAR DINIz
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ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça com 

Victor Beiramar Diniz

CLIENTE/PROMOTOR
Câmara Municipal de Lisboa

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça

Victor Beiramar Diniz

ARTISTA PLÁSTICO
Julião Sarmento

DATA DO PROJETO
2018

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2020-2021

LOCALIZAÇÃO
Avenida Infante D. Henrique, 

Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
62 500 m2

ÁREA BRUTA(RESTAURANTE)
1 145m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
62 500 m2

PRÉMIOS
1º Prémio do concurso público 

internacional (CML).

 Situada na Avenida Infante D. Henrique, 
na frente ribeirinha, a Doca da Marinha, outrora 
conhecida como Doca da Alfândega, foi durante 
séculos Terreiro de Feiras ligado ao porto. Atu-
almente é alvo de uma reabilitação, fruto de um 
projeto do arquiteto João Luís Carrilho da Graça, 
decorrente de um concurso público internacional 
para a elaboração do projeto do Campo das Ce-
bolas / Doca da Marinha, lançado em 2012 pela 
Câmara Municipal de Lisboa no contexto da 13ª 
Bienal de Veneza. (Melo e alt, 2019). 
 O projeto pretende dar um novo sentido 
aquela antiga zona portuária da cidade, repen-
sando o espaço público relativamente à mobi-
lidade, aos limites e aos pontos de chegada, na 
busca de uma consolidação da faixa ribeirinha, 
destacando-se pela intensão de ligar a cidade ao 
rio. 
 Resultado de um protocolo entre a au-
tarquia, a Administração do Porto de Lisboa e 
a Marinha, a intervenção da Doca da Marinha 
constitui-se como um espaço aberto, acessível, 
proporcionando uma ligação direta e percorrí-
vel entre a estação Sul e Sueste e o Terminal de 
Cruzeiros. Essa ligação era inexistente até agora 
devido à atividade portuária aí localizada. O pro-
jeto, tal como o do Campo das Cebolas, é feito 
em conjunto com o arquiteto paisagista Victor 
Beiramar Diniz prevendo a plantação de árvores, 
a criação de uma ciclovia, de uma zona pedonal e 
de uma zona de relva para descansar e ver o rio. 

01 Doca da Marinha, quiosques em construção. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)

01

01 Terminal de Cruzerios, vista sul. Relação do edifício com a cidade (David Carvalho, 2020).

10
TERMINAL DE CRUZEIROS 

JOÃO LUÍS cARRILHO DA GRAÇA e João gomes da Silva/GlobAL 

ARQUITETOS
João Luís Carrilho da Graça e
João Gomes da Silva/Global

CLIENTE/PROMOTOR
Administração Porto de Lisboa 

(APL)

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça, Luís 

Cordeiro, Nuno Pinho, Nuno Castro 
Caldas, Pedro Ricciardi, Paulo Cos-

ta,Yutaka Shiki, Filipe Homem, 
Charbbel Saad, Ana Bruto da Costa, 

Ana Teresa Hagatong

DATA DO PROJETO
2010-2014

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2017-2018

LOCALIZAÇÃO
Doca do Jardim do Tabaco, 

Av. Infante Dom  Henrique, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
12.440 m²

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
8545 m2

PRÉMIOS
1º Prémio do concurso público 

internacional (APL), Prémio Valmor 
e Municipal de Arquitetura (2017), 

World Travel Awards Europa (2017 
a 2019).

O projeto do Terminal de Cruzeiros de Lis-
boa, desenhado pelo arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça situa-se na  zona antiga da cidade, um 
local privilegiado que sempre teve uma relação 
muito próxima com o rio, porém o seu aproveita-
mento nem sempre teve a mesma funcionalida-
de devido à evolução urbana de Lisboa.

“A cidade fez-se por camadas que se vão co-
brindo umas às outras. Palimpsesto. E isso acon-
tece porque, ao longo do tempo, precisamos de 
reorganizar o espaço de modos diferentes. Às 
vezes conquistamos mais terra para cima do rio, 
outras vezes ficamos por ali mas construímos ar-
mazéns, outras vezes negamos tudo” (Gomes da 
Silva apud Borges et al. 2018).

Em 2010 foi lançado um concurso público e 
internacional para a construção de um novo ter-
minal de cruzeiros, promovido pela Administra-
ção do Porto de Lisboa (APL) e a Câmara Muni-
cipal de Lisboa. Os participantes entre eles: João 
Luís Carrilho da Graça, Gonçalo Byrne + Aires 
Mateus, Guillermo Vazquez Consuegra e Zaha 
Hadid fizeram parte deste concurso, ganho pela 
proposta apresentada por João Luís Carrilho da 
Graça. O concurso, faz parte do Plano Geral das 
Intervenções da Frente Ribeirinha que pretende 
criar uma imagem conjunta para toda a frente 
ribeirinha, de modo a aproximar a cidade do rio 
(CML, 2010).
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01 Prata Riverside Village. Vista de uma habitação para o rio Tejo. (Joana Marques, 2020)
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PRATA RIVERSIDE VILLAGE

RENZO PIANO BUILDING WORKSHOP

ARQUITETO
Renzo Piano, RPBW Architects

CLIENTE/PROMOTOR
Lisfundo, GEF, SGOIC

EQUIPA
RPBW (Renzo Piano Build Workshop)

Giorgio Grandi, Paolo Pelanda, Domenico 
Magnano em colaboração com a CPU con-

sultores (Lisboa)

DATA DO PROJETO
1999-2016

DATA DE CONSTRUÇÃO 
Em progresso

LOCALIZAÇÃO
Braço de Prata, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
8 ha

ÁREA BRUTA
128 500 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
4,2 ha

 O complexo habitacional Prata Riversi-
de Village, da autoria do arquiteto italiano Renzo 
Piano, começou a ser desenvolvido em 1999, no 
entanto, só começou a ser construído em 2016, 
devido à falência do promotor, seguida por difi-
culdades de licenciamento e pela crise económi-
ca portuguesa que durou vários anos (Pinheiro, 
2017). O projeto, atualmente em construção, de-
senvolve-se na margem do rio Tejo, fazendo fron-
teira entre duas realidades da cidade de Lisboa: 
o Parque das Nações, a Norte – uma zona onde 
predominam edifícios de escritórios e de carácter 
comercial, com um traçado contemporâneo – e 
Marvila, a Sul – uma zona envelhecida, com um 
antigo caráter industrial. 
 Com a implantação de 12 lotes habita-
cionais, compostos na totalidade por 499 aparta-
mentos, e cerca de 19 000 m2 de zona comercial, 
o arquiteto Renzo Piano tem como objetivo de-
volver a vivacidade e a agitação que outrora ca-
raterizaram a antiga zona industrial de Braço de 
Prata, tornando-a num novo destino habitacional 
e de lazer, no qual as atividades ribeirinhas, como 
o comércio, a restauração, os passeios junto ao 
Tejo e o novo parque ribeirinho, são os principais 
focos atrativos, tal como já acontece no Parque 
das Nações. 
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01

01 Parque Ribeirinho Oriente. Vista geral. (Joana Marques, 2020.)

ARQUITETAS
Filipa Cardoso de Menezes e Catarina Assis 

Pacheco

CLIENTE/PROMOTOR
Lisfundo/Câmara Municipal de Lisboa

EQUIPA
Filipa Cardoso de Menezes, Catarina Assis 

Pacheco, Lisa Câmara Santos, Rita Rodrigues, 
Rodrigo Coutinho Seixas, Luís Santos,

Guilherme Bívar, Tiago Monteiro-Henriques, 
Natalia de Mello, Bárbara Assis Pacheco, 

Carolina Cantante e Catarina Carreiras. Arte 
Pública: Natalia de Mello, Bárbara Assis Pacheco. 

Contentores: Bak Gordon Arquitetos. 

DATA DO PROJETO
2017

DATA DE CONSTRUÇÃO 
2018-2020

LOCALIZAÇÃO
Rua Cintura do Porto, Braço de Prata, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
4,2 ha

PRÉMIOS
Prémio SIL - Espaços Públicos (2020) 

Finalista do Prémio Rosa Barba (2020-2021)

 O Parque Ribeirinho Oriente localiza-se 
ao longo de 600m na margem do rio Tejo, na 
zona de Braço de Prata, junto a áreas urbanas em 
requalificação.  O projeto é composto por duas 
fases que ocupam a zona ribeirinha desde a Doca 
do Poço do Bispo até à Marina do Parque das Na-
ções, e que surgem na sequência dos dois lotea-
mentos a montante: o complexo de habitações 
de Braço de Prata, da autoria do arquiteto Renzo 
Piano, e as habitações que surgem no Plano de 
Pormenor da Matinha, da autoria do atelier Risco 
(Autor desconhecido, 2018). A primeira fase, cor-
respondente ao território compreendido entre a 
Doca do Poço Bispo e o antigo edifício da fábrica  
A Tabaqueira, foi concluída em 2020 e espera-se 
que na segunda fase sejam construídos mais 4 ha 
de zona ajardinada, desde A Tabaqueira até à Ma-
rina do Parque das Nações, perfazendo um total 
de mais de 8 ha de parque (Assis Pacheco, 2021).
 Este novo parque insere-se numa zona 
que sofreu sucessivas mudanças no século XX, 
nomeadamente a partir 1946, quando executa-
do o novo Plano de Melhoramentos da zona 
ribeirinha de Lisboa. Neste sentido, foi cons-
truída a Doca do Poço do Bispo e regularizada 
a margem desde o Cais da Matinha até Cabo 
Ruivo. Assim, foram criados novos acessos,
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Parque ribeirinho oriente
FC Arquitetura Paisagista
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01

01 Pavilhão do Conhecimento. Pátio de acesso à zona de entrada. (Joana Marques, 2020)
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PAVILHÃO DO CONHECIMENTO

JOÃO LUÍS CARRILHO DA GRAÇA

ARQUITETO
João Luís Carrilho da Graça

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo ‘98 S.A.

EQUIPA
João Luís Carrilho da Graça, Inês Lobo, João Ma-

ria Trindade , Pedro Domingos, Luís Gonçalves, 
Giulia de Appolonia, Flávio Barbini, José Pedro 

Bonito, João Rosário, Nuno Pinto

DATA DO PROJETO
1995-1996

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1997-1998

LOCALIZAÇÃO
Largo José Mariano Gago nº1, Parque das 

Nações, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6.000 m2

ÁREA BRUTA
13.150 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
2.600 m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura (1998) 

e prémio FAD (1999)

 Em 1995, o arquiteto João Luís Carrilho 
da Graça foi convidado pelo Parque Expo’98 a pro-
jetar o Pavilhão do Conhecimento dos Mares, en-
tre a Alameda dos Oceanos e a Doca dos Olivais, 
que iria integrar a Exposição Mundial de 1998, em 
Lisboa. Apesar de albergar uma exposição com 
caráter temporário, sabia-se que o edifício iria 
ser permanecer, ainda que não fosse conhecido 
o seu futuro uso (Sequeira & Toussaint, 2019). 
A exposição temática, atualmente demolida, foi 
projetada pelo atelier ARX Portugal, analisava a 
evolução da relação do homem com o oceano, 
e o complexo desenvolvimento de tecnologias 
altamente sofisticadas, através de uma “sequên-
cia de espaços-caixa, relativamente neutros”, nos 
quais a luz pode ser regulada consoante o tema 
expositivo a que estão destinados (ARX, 2020). 
 Após o encerramento da exposição, o ar-
quiteto Carrilho da Graça foi convidado a adaptar 
o Pavilhão do Conhecimento dos Mares num es-
paço de exposições permanentes, ligadas à ciên-
cia e à tecnologia, adquirindo o nome de Pavilhão 
do Conhecimento – Centro Ciência Viva (Sequei-
ra & Toussaint, 2019).
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Pavilhão de Portugal

Álvaro Siza Vieira

ARQUITETO
Álvaro Siza Vieira

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo 98’ S.A.

EQUIPA
Arq. Álvaro Siza Vieira

Eng. António Segadães Tavares

DATA DO PROJETO
1995

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1997 - 1998

LOCALIZAÇÃO
Alameda dos Oceanos,  

Parque das Nações, Lisboa 

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO
6 940 m2

ÁREA BRUTA
7 840 m2 

ÁREA DE ESPAÇO PÚBLICO
12 900 m2

PRÉMIOS
Prémio Valmor e  

Municipal de Arquitetura (1998)   
Classificado de Património de Interesse 

Público (2010)

 Construído no âmbito das obras para 
a Expo ’98 em Lisboa, o Pavilhão de Portugal, 
da autoria do Arquiteto Álvaro Siza Vieira foi er-
guido para acolher exposições na temática dos 
500 anos dos Descobrimentos Portugueses. Lo-
calizado na Alameda dos Oceanos (Parque das 
Nações) em Lisboa, o edifício estabelece uma 
relação direta com o rio Tejo, quer pela sua po-
sição paralela ao rio, quer pela sua proximidade. 
O edifício encontra-se implantado junto à antiga 
Doca dos Olivais, como se de uma embarcação 
atracada se tratasse, ancorada no ângulo noro-
este da Doca (Siza Vieira, 1998). Com a decisão 
de realizar a Expo ́98 nesta zona da cidade surge 
o que viria a ser uma grande oportunidade de re-
formulação, reorganização e descontaminação 
daquela área na tentativa de criar uma nova cen-
tralidade para a cidade de Lisboa (Fernandes Sá, 
2007), também marcada pela chegada da Ponte 
Vasco da Gama e pela Linha Ferroviária do Nor-
te.  
 O programa da Expo 98 foi um projeto 
pioneiro no que concerne a um novo desenho de 
espaço público, marcado por algumas obras de 
artistas plásticos portugueses como Fernanda 
Fragateiro, Hugo Canoilas, João Cutileiro, Jorge 
Vieira, assim com outros nomes internacionais.
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01

01 Pavilhão de Portugal, vista do contraforte sul. (Luís Filipe Ribeiro, 2020)



1.2. Confererência internacional Grand Projects – Architectural 
and Urbanistic Operations after the 1998 Lisbon Word Exposi-
tion. Lisbon Waterfront Buildings and Public Spaces

 No seguimento da realização do primeiro e-book, surgiu 
a oportunidade da turma participar na Conferência Internacional 
Grand Projects ( disponível em https://www.grandprojects2021.
com/) coordenada pelo Professor Paulo Tormenta Pinto 
(DINÂMIA’CET - Iscte) cuja sessão de apresentação decorreu no 
dia 17 de fevereiro de 2021.
 A conferência (https://www.grandprojects2021.com/side-
event) divulgou o trabalho que foi desenvolvido no e-book em 
língua inglesa, tradução feita pela turma, designado Lisbon Wa-
terfront Buildings and Public Spaces cujo resumo foi publicado 
no Livro de resumos da conferência e cuja a publicação dos tra-
balhos.
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01 Jardim Garcia de Orta, Jardim de Goa (Milton Perry, 2020).

JARDIM GARCIA DE ORTA
JOÃO GOMES DA SILVA/Global
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38°46’19.13’’N, 9°5’31.08’W

ARQUITETO
João Gomes da Silva

CLIENTE/PROMOTOR
Parque Expo ‘98 S.A.

EQUIPA
João Gomes da Silva, Inês 

Norton, Rosário Salema, Leonor 
Cheis, José Adrião, Helena Pato 

e Silva, Sebastião Carmo Pereira, 
Pedro Tomé Cardoso, Carla 

Correia,  Cristina Castelo Branco, 
Francisco Castro Rêgo.

DATA DO PROJETO
1994

DATA DE CONSTRUÇÃO 
1998 (construção) 
2016 (reabilitação)

LOCALIZAÇÃO
Rua da Pimenta, Parque das 

Nações, Lisboa

ÁREA DE CONSTRUÇÃO
14.300m²

O jardim Garcia de Orta, localiza-se no 
Parque das Nações (antiga Expo 98) perto da 
Rua do Bojador, entre os edifícios da FIL (Feira 
Internacional de Lisboa), o Pavilhão Atlântico 
(agora Altice Arena), a torre Vasco da Gama e 
o rio Tejo, apresenta uma relação direta com o 
rio, tendo-o maioritariamente como plano de 
fundo. Paralelamente ao jardim, encontramos 
um conjunto de edifícios de pequena escala 
ocupados durante a expo 98 por pavilhões dos 
países convidados, e que, atualmente, funcionam 
como restaurantes e cafés constituindo um polo 
de atração neste espaço da cidade.

Pela mão de vários arquitetos, a Expo’98 
ofereceu a Portugal diversas oportunidades e 
o palco que a acolheu foi, sem dúvida, o maior 
beneficiário. Desde o Oceanário de Lisboa, 
projetado pelo arquiteto Peter Chermayeff, ao 
Pavilhão de Portugal do arquiteto Álvaro Siza 
Vieira, o Parque das Nações foi o lugar para uma 
época experimental da arquitetura e palco para 
diversas manifestações artísticas e momentos 
de intercâmbio cultural.

A zona ribeirinha foi algo que nem sempre 
esteve presente na cultura de vida dos lisboetas, 
mas com o passar dos anos e com a evolução 
da relação entre a cidade e o rio, estes espaços 
têm vindo a ganhar vida e novos ocupantes. Os 
passeios na frente ribeirinha foram crescendo e 
hoje faz parte dos hobbies preferidos daqueles 
que têm fácil acesso a esta zona da cidade.

Acesso à conferência Lisbon Waterfront Buildings and Public 
Spaces.
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Side Event: Lisbon Waterfront Buildings and Public Spaces 
 
Presented by final year students of the Integrated Architecture Master at Iscte – IUL 
Coordination and supervision by Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro 
Marques Alves 
 
17th February, 11.15-12.45H (GMT) | LINK 
 

 
 
Being the presence of Tejo, a mark of Lisbon since its foundation, the relation between the river and the 
city provides a rich field of research in the areas of architecture and urbanism.  In the scope of the “Lisbon 
and the River Laboratory” of Architecture Final Project 2020/2021, we proposed to investigate examples 
of contemporary portuguese architecture existing in the waterfront, whose particularity was to be 
transforming elements of the city of Lisbon.   
The realization of a Lisbon waterfront Atlas seemed to us a task that could open new perspectives and 
diverse readings of the city. It was our intention, from the beginning, to build a collective research work, 
through research and debate of ideas and carried out as a team between students and teachers. The 
final result would constitute a particular object about this area of the city, that would open an unlimited 
field of questions, approaches and themes. With the creation of an Atlas, we want to express the richness 
of the site in order to show, from different reconfigurations, the recent interventions in the riverside area 
and its relationship with the river and its past. When we started the work, we could not imagine what was 
ahead of us. As the work progresses, we realize that making an Atlas is like “carrying a world on ones’ 
back” (Didi-Huberman, G. 2010).  
What we present here is only the beginning...   
 
Lisbon and the river Lab | Team 
Coordination: Teresa Madeira da Silva.  
Advisors: Teresa Madeira da Silva, Caterina Di Giovanni, Pedro Marques Alves.  
Students: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David Carvalho, Duarte Almeida, Francisco 
Quaresma, Joana Marques, Júlia Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, Nuno 
Almeida, Nuno Bernardes, Rodrigo Oliveira, Vilma Nico Ferreira.   
Integrated Architecture Master at Iscte – Instituto Universitário de Lisboa. Final Architecture Project 
2020-2021. Department of Architecture and Urbanism, CRIA-Iscte, DINAMIA’CET-Iscte.  
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Programa da conferência internacional Grand Projects: Urban legacies of the late 20th century.

Cartaz da conferência internacional Grand Projects: Urban legacies of the late 20th century.

Sessão zoom da Conferência Lisbon Waterfront Buildings and Public Spaces.

Lisbon Waterfront Buildings and Public Spaces. Link para  entrar na sessão zoom, sinopse e planta de implantação.
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1.3. Artigo científico: Grandes Projetos na zona ribeirinha de
Lisboa: imagem, identidade e conteúdo 

 O artigo científico, que aguarda a revisão por pares neste 
momento, foi enviado para a revista Científica Cidades e Territó-
rios e tem o título Grandes projetos na zona ribeirinha de Lisboa: 
imagem, identidade e conteúdo. Apresenta-se em seguida o
resumo do artigo onde estão referidos os argumentos e as 
conclusões.
 
Resumo: No âmbito do Laboratório Lisboa e o Rio de Projeto 
Final de Arquitetura 2020/2021, do Mestrado Integrado em 
Arquitetura do Iscte-IUL, propusemos investigar exemplos de 
grandes projetos de arquitetura contemporânea portuguesa 
existentes na frente ribeirinha, cuja particularidade era serem 
elementos transformadores da cidadede Lisboa. Estes edifícios
são muitas vezes considerados, como tendo uma arquitetura
imediata, cuja valorização remete para a sua imagem sem 
referências ao passado, ao lugar e à envolvente urbana onde 
se implantam. Intuindo que estes edifícios vão mais além do que 
a sua imagem e que outros fatores contribuem para a atra-
tividade urbana e vivência positiva dos sítios onde se implan-
tam, tomamos como objetivo central desta investigação verificar, 
a partir de 7 casos de estudo, a forma como são trabalhadas 
as relações de pertença com o lugar, com as pré-existências, 
com o espaço urbano público e com a memória desses lugares. 
Alicerçamos a nossa análise em 4 tópicos: a implantação do 
edificado, a relação com a envolvente, a forma e a figura e a rela-
ção de escala que o mesmo estabelece com as pré-existências. 
Concluimos que estes edifícios não se esgotam na sua primeira 
aparência. A sua riqueza espacial, aliada ao seu programa público 
e a articulação que os mesmos estabelecem com os espaços 
públicos, com as pré-existências e com as memórias dos lugares 
faz-nos reconhecer o inegável papel que desempenham para 
a organização de uma nova paisagem contemporânea da cidade, 
constituindo-se peças fundamentais na revitalização urbana, 
económica e social da zona ribeirinha de Lisboa.

Icons dos diversos edifícios e espaços públicos da frente ribeirinha, clicando é possível 
aceder à ficha de  cada obra.
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1.4. Campanha “Salvar o Futuro”. Universidade de Coimbra

 A campanha “Salvar o Futuro” tem como principal obje-
tivo disponibilizar uma plataforma que mobilize e incentive a soci-
edade a pensar em soluções para a concretização dos 17 ODS, 
procurando garantir a cada pessoa ou grupo uma participação 
cívica ativa, relativamente a temas importantes para o futuro da 
sociedade e do planeta. Ouvindo os/as cidadãos/ãs, a Universi-
dade de Coimbra percecionará melhor as necessidades concretas 
das pessoas, tomará opções mais conscientes e tornará mais efi-
ciente e eficaz a sua intervenção relativamente aos ODS. 
 Ainda enquadrado no conjunto de trabalho de investi-
gação teórica realizadas em grupo e em resposta ao desafio 
proposto pela Universidade de Coimbra, no âmbito do Concur-
so “Salvar o Futuro”, apresentam-se um conjunto de propos-
tas para a zona do Aterro da Boavista, na Frente Ribeirinha de 
Lisboa que pretendem mostrar soluções de  prevenção, ad-
aptação e/ou redução do impacto da subida das águas do mar.
  Como também temos o dever de refletir e apresentar soluções 
que reduzam os custos económicos. sociais e ambientais, de forma a 
não ter um impacto nocivo para as próximas gerações (Convenção 
Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas).
 “Um estudo divulgado (…) prevê que mesmo com cortes 
drásticos das emissões poluentes a subida do nível das águas a 
partir de 2050 ponha em risco 300 milhões de pessoas. (...) em 
Portugal, estuário do Tejo e do Sado, Ria Formosa, Aveiro e Figue-
ira da Foz são as zonas mais “vermelhas”. 
 (Diário de Notícias, 2009)
 As soluções aqui apresentadas foram previamente pensa-
das a vários níveis e promovem dois dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), da resolução da Organização das 
Nações Unidas, (Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável). 
 As questões para as quais se pretende encontrar res
pos-tas enquadram-se no objetivo 11. Cidades e Comunidades 
Sustentáveis e no objetivo 13. Ação Climática. Neste sentido, e 
seguindo estes dois objetivos, a apresentação das diferentes 
propostas para o Aterro da Boavista pretende melhorar e aumen-

tar a consciencialização dos estudantes e das institui-
ções ligadas ao ensino da arquitetura e do urbanismo sobre medi-
das de adaptação e redução do impacto no que respeita às alte-
rações climáticas, através, da busca de soluções que previnem e 
reduzem os prejuízos causados pela subida das águas do mar, 
neste troço de cidade. (MADEIRA da SILVA, 2020-2021).
 Neste sentido, as propostas concretas passam por: a) dar 
continuidade aos sistemas de transportes existentes de modo se
guro, acessível e sustentável, b) criar espaços urbanos inclusivos 
e sustentáveis, c) proteger e salvaguardar o património cultural e 
natural da zona ribeirinha e d) proporcionar o acesso universal a 
espaços públicos seguros inclusivos, acessíveis e verdes. (MA-
DEIRA da SILVA, 2020-2021).
 As propostas apresentadas obedecem a diferentes estra-
tégias já identificadas por outros autores2, e passam pelo “recuo” 
- recuando o edificado para localidades alternativas, ou seja, pro-
pondo soluções a partir de transferências planeadas; pela “defe-
sa” - criando barreiras físicas que impeçam a passagem da água 
e pelo “ataque” - construindo sobre a água prevendo a sua subida.
 

2 https://www.ice.org.uk/
g e t a t t a c h m e n t / n e w s -
and-insight/policy/facing-
up-to- r is ing-sea- leve ls/
Facing-Up-to-Rising-Sea-
Levels-Document-Final.pdf.
aspx
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CCAAMMPPAANNHHAA  ““SSAALLVVAARR  OO  FFUUTTUURROO”” ((UUNNIIVVEERRSSIIDDAADDEE  DDEE  CCOOIIMMBBRRAA)) - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (AGENDA 2030)
DDIISSCCEENNTTEE::  Nuno Soares Almeida
OORRIIEENNTTAADDOORRAA::  Teresa Madeira da Silva CCOOOORRIIEENNTTAADDOORREESS:: Caterina Francesca Di Giovanni; Pedro Marques Alves03 2020/2021

Projeto Final de Arquitetura
Laboratório: Lisboa e o Rio

Mestrado Integrado em Arquitetura  

Rio Tejo

0.00

17.50

22.00

10.00

4.00

Escola de Artes Performativas

Dique à cota 5m e 6m

0 20105

6.005.00

“Aterro da Boavista”

O tema central deste projeto centra-se na relação entre a cidade de Lisboa e o rio Tejo, já que a cidade se desenvolveu junto a este e nunca se dis-
sociaram um do outro.
A área de estudo, mais concretamente, estende-se desde o Cais do Sodré até à Rocha do Conde de Óbidos, o denominado “Aterro da Boavista”, que, 
até ao século XIX, era uma enseada do rio Tejo que formava uma praia, sendo caracterizada na altura como uma zona portuária muito insalubre e 
precária, com diversos cais e armazéns que se instalavam de forma anárquica e desconsiderada avançando perpendicularmente sobre o rio. 
Pela falta de condições de habitabilidade e pelo risco para a saúde pública, foi realizada uma operação de aterro que continuava os antigos avanços 
particulares e nivelava toda a frente ribeirinha, criando um novo espaço de contacto direto dos lisboetas com o seu rio – o passeio ribeirinho – a 
atual Avenida 24 de Julho.
No final do século XIX e início do século XX, com a industrialização do porto de Lisboa e com a instalação da linha férrea paralela à Avenida 24 de 
Julho e ao rio, a cidade volta a expandir-se em direção ao rio novamente através de aterros, estabelecendo-se uma nova linha ribeirinha, mas fazendo 
com que os lisboetas voltassem a perder o contacto direto com o rio, exceto aqueles que trabalhavam nas zonas portuárias.
Atualmente, a linha ribeirinha mantém sensivelmente o mesmo desenho desde essa época, no entanto, e como tem acontecido ao longo de toda 
a frente ribeirinha (não só de Lisboa, mas também da margem sul do Tejo) as zonas portuárias que se encontram desativadas e ao abandono, en-
contram-se em processos de reconversão para usufruto da cidade e novos espaços de lazer que reordenam a frente ribeirinha e a devolvem aos 
lisboetas.
Tendo essa premissa em mente, os objetivos principais deste projeto focam-se em restabelecer a ligação da população ao rio, restruturando o tecido 
urbano envolvente, melhorando os acessos até à zona ribeirinha e qualificando o espaço público. 
Além deste programa de requalificação urbana, foi-nos proposto a implantação de uma escola de artes performativas e habitações para estudantes 
na área de estudo em questão.
Uma das condicionantes para a elaboração deste projeto, esteve na problemática da subida do nível médio das águas, onde se prevê que em 2100 
subam cerca de +1m e até +2m em dias de ondulação intensa na frente de rio. Atualmente, em preia-mar, o nível das águas pode chegar à cota +2m, 
pelo que com +1m, significa que a plataforma de aterro, que se encontra entre as cotas +3,5m e +4m será sujeita a cheias com grande probabilidade.
Assim, a minha proposta baseia-se numa plataforma entre a cota +4m e +6m, que assenta sobre a plataforma do aterro, não só servindo como el-
emento de defesa da cidade contra a subida do nível médio das águas, como também se estabelece como espaço agregador de novos edifícios e 
espaço público da nova frente ribeirinha de Santos, que reorganiza e restrutura o tecido urbano e permite uma nova centralidade da cidade virada 
ao rio Tejo.
A plataforma desenvolve-se em vários patamares que hierarquizam o espaço e lhes introduz carácter próprio, sem se perder o sentido de unidade do 
conjunto. Mais concretamente, a defesa contra a subida é feita por um dique à cota +5m que se estende paralelo ao rio e ao atual paredão ribeirinho 
que se situa à cota +4m, sendo que seria um eixo verde arborizado que qualifica o espaço ribeirinho e permeabiliza o solo, ao mesmo tempo que fun-
ciona como dique e primeira barreira de proteção desta área da cidade. À cota +6m, como patamar de segurança, uma segunda barreira que forma 
um percurso alternativo de acesso também ao novo edificado construído. A ligação entre o percurso à cota +6m, o dique e o aterro à cota +4m seria 
feita em bancada virada ao rio, com acessos pontuais em escada e rampa.
Esta proposta traduz-se numa solução independente e baseada no contexto do local, podendo fazer parte de uma estratégia a nível nacional de 
proteção contra a subida das águas, sendo que, apesar de haver a necessidade de existir uma estratégia geral, existe também o facto de cada lo-
cal ter as suas próprias características e propriedades, que levam a que uma proposta única de um modelo a seguir seja desaconselhado e seja 
preferível estudar caso a caso. 

1 - Relação primordial entre Lisboa e o rio Tejo. 2 - Avanços e aterros em relação ao rio (situação 
atual).

3 - Previsão para 2100 da subida das águas sobre 
a situação atual.

4 - Proposta apresentada da plataforma e dique 
aplicada sobre contexto atual.

5 - Previsão para 2100 da subida das águas sobre 
a proposta.

Fotomontagem da Planta de Localização sobre ortofotomapa 

Corte Transversal ao Rio Tejo, virado a Nascente.

Corte Transversal ao Rio Tejo, virado a Nascente. (Pormenor)

Diagramas conceptuais. 

Alçado ribeirinho, visto do Rio Tejo. Fotografia de David Carvalho, 2020.

02 Cheias de Novembro de 1945 (Judah Benoliel,18/11/1945) 03 Continuação do Aterro no Porto de Lisboa (Henrique Maufroy de Seixas, 1892-96)

04 Linha de comboio (Carolina Silva, 2021) 05 Frente Ribeirinha do Aterro da Boavista (Carolina Silva, 2021)

Proposta

	 Perante	o	desafio	de	projetar	na	frente	ribeirinha	de	Lisboa,	no	aterro	da	Boavista,	tomamos	como	
uma	das	premissas	de	projeto,	a	subida	das	águas	do	mar	decorrentes	das	alterações	climáticas.	
Segundo	dados	da	Câmara	Municipal	de	Lisboa	prevê-se	que	em	2100	as	águas	do	rio	subam	1	metro	
em	relação	à	cota	atual	naquela	zona	da	cidade.

	 Neste	sentido,	a	proposta	que	tem	como	programa	uma	escola	de	artes	performativas,	uma	piscina	
pública,	e	o	reaproveitamento	de	alguns	edifícios	existentes	para	usos	variados,	como	restauração,	
balneários	de	apoio	à	piscina	e	ginásio,	assenta	numa	plataforma	elevada	1,2metros	em	relação	à	cota	
atual.

	 A	margem	do	rio	é	alterada,	através	da	criação	de	uma	zona	de	areal	e	escadaria	rampeada	que	
desce	para	o	rio	desenhada	a	partir	de	uma	linha	orgânica,	para	se	assemelhar	às	ondas	do	mar,	
permitindo	o	recuo	e	o	avanço	da	água	no	areal	remetendo,	assim,	para	os	tempos	em	que	esta	zona	
era	uma	praia	(imagem	03).

01 Planta de Implantação actual

08 Planta de Implantação cenário em 2100

06 Fotomontagem da escola de artes performativas e da piscina a sul da linha de comboio, e da residência de estudantes a norte da linha

CAMPANHA “SALVAR O FUTURO” (UNIVERSIDADE DE COIMBRA) -	OBJECTIVOS	DE	DESENVOLVIMENTO	SUSTENTÁVEL	(2030)
DISCENTE:	Carolina	Alves	da	Silva
ORIENTADORA: Teresa	Madeira	da	Silva			COORIENTADORES:	Caterina	Francesca	Di	Giovanni;	Pedro	Marques	Alves04 Projeto	Final	de	Arquitetura

Laboratório:	Lisboa	e	o	Rio

2020/2021

07 Corte perpendicular ao rio Tejo, marcação a tracejado da cota 5, onde se prevê que o nível do mar irá chegar até 2100

Painel geral Painel da estudante Mariana Rosa Painel do estudante Nuno Almeida Painel da estudante Carolina Silva
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 Com esta proposta procurámos fazer uma reinterpretação da 
frente ribeirinha preservando sempre que possível as pré-existên-
cias e tentando salvaguardá-las para a eventual subida do nível 
médio das águas do mar.

 A implantação dos três novos edifícios é pensada tendo em 
conta a memória da cidade, dando continuidade aos boqueirões 
através dos alinhamentos dos quarteirões do lado norte da linha do 
comboio e da avenida 24 de Julho. Os edifícios, em si, têm um perfil 
longitudinal que tenta agarrar esses alinhamentos e permite vistas 
desafogadas para quem se encontra do lado oposto da linha férrea.

 Para defender o espaço público e as pré-existências é uti-
lizada a tática de “defesa” a partir da subida do pavimento entre um 
metro e um metro e meio em relação à cota atual. Esta elevação é 
desenhada numa linha orgânica que vai criando espaços de aces-
so à beira rio, rampas e escadas, gerando espaços mais privados 
que podem ser ocupados com atividades de lazer. A subida da cota 
do pavimento para além de proteger as construções pré-existentes 
possibilita a criação de uma zona mais privada, verde arborizada, 
que vai até aos limites dos edifícios novos.

 Para além dos três edifícios novos, foram criadas duas novas 
passagens em ponte sobre a linha do caminho de ferro e a av. 24 de 
Julho, e aproveitada uma outra prevista no Plano de Pormenor para 
o Aterro da Boavista Nascente (CML, 2017).

 O programa proposto para os edifícios é para uma escola de 
artes preformativas (música, dança e teatro). O programa não está 
todo concentrado nos três novos edifícios, mas inclui o Pavilhão 
Madeira Açores como elemento principal das atividades curricu-
lares incluindo também um salão/pavilhão/foyer, com um carácter 
público que, pode ser usado por todos. O programa também inclui 
um dos novos edifícios mais a poente que seria usado como edifício 
administrativo de apoio à escola e às aulas. Estão previstas, igual-
mente, umas residências universitárias que seriam integradas nos 
armazéns existentes por trás de um dos edifícios novos.

 Em termos urbanos a proposta para além de proteger a área 
de intervenção, da subida das águas do rio, pretende, reutilizar, 
reaproveitar e reapropriar a zona sul da linha do aterro da Boavista, 
trazendo as pessoas do lado de dentro da cidade para a frente de rio, 
oferecendo espaços onde podem permanecer possibilitando alter-
nativas de travessia paralelas e perpendiculares ao rio.

Cenário para 2100

Planta da proposta 2021

Proposta sobre Cartografia Silva Pinto 1911

Proposta sobre Cartografia Filipe Folque 1856

A

B

Corte B Vista do mar

Corte A Vista perpendicular ao rio mostrando a subida da 
linha média da água para 2100

Foto do aterro virado a Poente, do próprio

Foto sobre os armazéns com vista para Almada, do próprio

Inundação da av. 24 Julho A.D.

Enfiamento dos armazéns, do próprioLinha que separa o talude do passeio, do próprio

1856

1780
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MESTRADO INTEGRADO EM ARQUITETURA

A presente proposta representa uma oportunidade de uma solução no aterro da Boavista em Lisboa que pode
ser adaptada através de um possível plano geral ao longo da costa. Esta, tem como objetivo recuperar vivências
outrora passadas, como também ser o palco de uma centralidade dinâmica na cidade de Lisboa.
A Proposta prevê a criação de uma plataforma de 1,5 metros de altura que ficara na sua base assente sobre a cota
seis, e assume uma medida preventiva fase a problemática submersão da cota cinco (NOAA) (CML, 2012). É criado um
parque verde proporcionando uma vasta área de terreno permeável assim como uma praça de água possibilitando o
avanço da água do rio de forma controlada.

Esta terá um efeito de defesa costeira através de um sistema de proteção. Face a uma das 3 possíveis medidas de
adaptação para este fenómeno. E, se transformara num palco de um promontório verde de ligação entre a cidade e o
rio, em que não só será o braço protetor de toda uma problemática futura que é a subida do nível médio do mar, mas
também terá função de um percurso impulsionador sobre Lisboa, num caminho que se guia para um programa
educacional de uma escola de artes performativas, como também uma residência para estudantes.

ATUAL

VISTA DA PLATAFORMA E DA PRAÇA DE ÁGUA

VISTA GERAL SOBRE A PLATAFORMA

CCAAMMPPAANNHHAA  ““SSAALLVVAARR  OO  FFUUTTUURROO”” ((UUNNIIVVEERRSSIIDDAADDEE  DDEE  CCOOIIMMBBRRAA)) - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (AGENDA 2030)
DDIISSCCEENNTTEE::  Vilma Nico Ferreira
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: VISTA PARA O RIO. : VISTA DA PLATAFORMAPARA O ESPELHO DE ÁGUA .

Uma Proposta Multinível como elemento regulador entre a cidade e a Frente Ribeirinha

Painel do estudante Milton Perry Painel da estudante Vilma Ferreira Painel do estudante Luís Ribeiro Painel do estudante Nuno Bernardes
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A cidade de Lisboa foi desde sempre indissociável do Tejo. Constru-
ída nas suas margens, cresceu face às diferentes dinâmicas que o 
Tejo proporcionava (numa primeira instância com as praias e ativi-
dades portuárias e piscatórias, e, posteriormente, com a época dos 
descobrimentos e as inúmeras trocas comerciais que daí vieram). A 
proximidade que Lisboa tem com a água fez com que se tornasse 
numa grande metrópole, na qual a sua identidade e cultura estão 
profundamente enraizadas com o rio.
Para a elaboração da proposta apresentada, a subida do nível médio 
das águas do Tejo não foi encarada como uma problemática, mas 
sim como algo do qual se pode tirar partido, dado que a cidade sem-
pre teve uma forte ligação com o rio. No entanto com o passar do 
tempo a frente ribeirinha foi sofrendo sucessivas transformações, 
nomeadamente com os aterros do séc. XIX acabando por distan-
ciar cada vez mais a cidade do rio. Neste sentido, acreditando que a 
solução para esta situação não passa por continuar a criar grandes 
barreiras físicas, que impossibilitam a permeabilidade e comunica-
ção do território com a envolvente e que de certa forma, anulam 
as vistas das cotas mais baixas, pretende-se utilizar estratégias de 
adaptação da cidade à subida gradual do nível da água e também 
estratégias de Mitigação (“Recuo”, “Defesa”, “Ataque”) dos danos 
possíveis (Caldeira, 2012, p.20). 
A proposta apresentada tem por base requalificar e reintegrar o ater-

ro da Boavista na cidade de Lisboa, e com isto reavivar as memórias
do rio e a vivência do local trazendo, através de aberturas, o rio para 
interior do aterro, uma zona de banhos como memória ao que fora a 
identidade da praia da Boavista e a prolongamento de um corredor 
verde, estratégica que tem sido colocada em prática ao longo da 
linha de costa de Lisboa. 
Para minimizar os danos provocados pela subida da água, adotei as 
seguintes estratégias:
- Elevação do território do aterro da Boavista em 1 m – o suficiente 
para criar algum bloqueio físico à água mas de modo a permitir-se 
uma grande permeabilidade do território e o sistema de vistas (es-
tratégia de Mitigação, mais precisamente de “Defesa” do território 
que será inundado);
- Adaptação do edifício através da libertação do piso térreo, no qual 
só permanecem os núcleos de acessos (estratégia de Adaptação do 
território à subida do nível da água);
- Avanço sobre a água, com a construção de um grande auditório 
sobre o Tejo, como estratégia estratégia de “Ataque” (ao construir 
sobre a água e prevendo a sua subida, criam-se novas relações da 
cidade com o rio e também outro tipo de vivência da zona ribeirinha).

Bibliografia
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09 CAMPANHA “SALVAR O FUTURO“ (UNIVERSIDADE DE COIMBRA) - OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (2030)
DISCENTE: Joana Catarina Oliveira Marques
ORIENTADORA: Teresa Madeira da Silva COORIENTADORES: Caterina Francesca di Giovanni; Pedro Marques Alves

01 Planta da proposta para o Aterro da Boavista.

02 Ortofotomapa da área de intervenção com a sobreposição da subida 
do nível médio das águas prevista para o ano de 2100. 

03 Ortofotomapa com a sobreposição da proposta e resposta face à 
subida do nível médio das águas prevista para o ano de 2100.

05 Corte B - Corte longitudinal do Auditório. O acesso ao auditório é feito através de um túnel submerso que vai tendo pontos de luz ao longo do per-
curso. O edifício apresenta duas vertentes, no interior um olhar sobre o horizonte do Rio e, no exterior, a cobertura  que inverte a direção funcionando 
como um miradouro para a cidade de Lisboa.

04 Corte A - Corte longitudinal da Escola de Artes Performativas. O edifício é organizado em função de dois pátios, o principal desenvolve-se em 
torno de uma praça de água do Rio Tejo no nível térreo, funcionando como o elemento de distruibuição principal, e um segundo pátio, de menor di-
mensão, um espaço verde localizado no último piso da escola, para onde todas as salas de aula se irão direcionar. Uma escola que procura sempre 
manter a relação interior exterior e vice-versa.

06 Corte C - Ambiente do canal de água aberto no aterro e a sua relação com a 
escola, nomeadamente o anfiteatro ao nível do piso térreo que contorna a praça de 
água. Este ruptura permite a subida e a descida das águas e, mesmo em maré baixa 
retém sempre um espelho de água na praça de água devido a um murete com 40cm 
de altura. 

A

B C
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Uma Proposta Multinível como elemento regulador entre a cidade e a Frente Ribeirinha

IMAGEM DE CONJUNTO
Imagem, cartografia, ortofoto, planta, etc. que reflita o tema principal que o painel quer retratar

TEXTO/IMAGEM/ESQUEMAS TEXTO/IMAGEM/ESQUEMAS

TEXTO/IMAGEM/ESQUEMASTEXTO/IMAGEM/ESQUEMAS

IMAGEM DE CONJUNTO
Item que faça uma conclusão a tudo que o painel pretende refletir:
p.e. previsão para 2100, fotomontagens, cortes, etc.

Informação complementar ao painel, desde texto informativo, imagens 
de soluções ao problema, esquemas sobre a temática abordada, 
introdução ao projeto etc. Que se articule com as restantes quadriculas.

Informação complementar ao painel, desde texto informativo, imagens 
de soluções ao problema, esquemas sobre a temática abordada, 
introdução ao projeto etc. Que se articule com as restantes quadriculas.

Informação complementar ao painel, desde texto informativo, imagens 
de soluções ao problema, esquemas sobre a temática abordada, 
introdução ao projeto etc. Que se articule com as restantes quadriculas.

Informação complementar ao painel, desde texto informativo, imagens 
de soluções ao problema, esquemas sobre a temática abordada, 
introdução ao projeto etc. Que se articule com as restantes quadriculas.

• Todos os desenhos como: plantas, mapas, cortes etc. devem ser acompanhados de escala gráfica e orientação a norte. 
• Todas as imagens, textos devidamente referenciados.
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Laboratório: Lisboa e o Rio 

01 Vista do Aterro da Boavista a partir do Miradouro de Santa Catarina (1959). (Fernando Matias).

.\38 editado.jpg
.\48 editado.jpg

.\37 editado.jpg

“Nesta matéria, ainda é tempo de olhar para o lado?” É com 
este sentido de urgência que João Pedro Costa termina a 
obra “Urbanismo e Adaptação às Alterações Climáticas” 
(Costa, 2013). 
A preocupação com a subida do nível médio das águas 
começou na primeira década deste século. As cidades 
costeira, de delta e de estuário (caso de Lisboa), são as que 
mais sofrem e poderão vir a sofrer mais com este fenómeno. 
Há algumas cidades que já se anteciparam na procura de 
estratégias para a mitigação do mesmo, entre elas, a cidade 
de Roterdão (Climate Proof City), na Holanda; as cidades 
de Nova Iorque e São Francisco, nos Estados Unidos; e o 
Reino Unido. Todas estas cidades têm estratégias distintas, 
mas têm uma coisa em comum: o desenho urbano como 
solução. Este problema é global e por isso a Cidade de Lis-
boa não é exceção, sobretudo porque quase toda a frente 
ribeirinha atual decorre de sucessivos aterros (Imagem 2). 
Para dar uma resposta eficaz é necessário um plano es-
tratégico de conjunto, tendo em atenção as condições nat-
urais do lugar; os vazios urbanos; o edificado; os circuitos 
de águas pluviais; bem como a sociedade e a economia do 
país. Penso que não vamos conseguir atender a todas as sit-
uações, mas, ainda assim, temos de compreender a urgên-
cia do problema, que como organismo vivo, pode levar ao 
desequilíbrio sistémico, que traria riscos insondáveis. 
Na proposta urbana para o aterro da Boavista a estratégia 
de defesa foi a que nos fez mais sentido. Porquê? É a melhor 
alternativa para respeitar o estuário do rio, não nos apropri-
ando dele, mas sim fazendo uso do aterro como solução. 

Desta forma, utilizaram-se três estratégias: a primeira, a 
partir da definição da área limite da frente ribeirinha, cri-
ou-se um muro de suporte de 1.50 m, mitigando o prob-
lema e marcando a diferença entre espaços urbanos, no-
meadamente a  frente ribeirinha e a rua que a circunda e 
se estende de nascente para poente a segunda, através da 
criação de bacias de retenção e “praças de água” – canali-
zando – muita da energia e caudal hídrico para satisfação 
de algumas necessidades futuras das urbes. A terceira, 
através de um percurso elevado (em ponte) que permite 
ligar a cota alta da cidade (nomeadamente junto ao eleva-
dor da bica, e ao jardim da embaixada de França) e a cota 
baixa da zona ribeirinha.  

Bibliografia: 
Costa, Pedro. (2013). Urbanismo e adaptação às alterações climáticas. 
As frentes de água. Lisboa: Livros Horizonte.

Climate Proof City: http://rdcrotterdam.com/projects/rotterdam-cli-
mate-adaptation-strategy/.

03 1807. Adapatada da Carta Topográfica de Lisboa. Duarte Fava. 04 1904 -11. Adaptado da Carta Topográfica da Cidade de Lis-
boa. Silva Pinto.

05 1949. Adaptado da Carta Topográfica da Cidade de Lisboa. Silva 
Pinto

02 Perfis da evolução da linha de costa (Cavaleiro, 2015, 47). Por últi-
mo o perfil da proposta.

06 Perspetiva de nascente e poente da proposta. Respetivamente de cima para baixo.

até inícios do séc. XIX - praia da Boa Vista.

2ª metade do séc. XIX - construção do primeiro aterro.

finais do séc. XIX. 
construção do segundo aterro, e consequente Av. 24 de julho e da linha de caminho de ferro.

07 planta de implantação. 

10 Duarte Patarra de Almeida

Painel da estudante Joana Marques

Painel do estudante Duarte Almeida (autor)
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1.5. E-book 2
“Zona Ribeirinha de Lisboa: Atlas Visual Infinito”.     

 No âmbito da investigação teórica foi realizado outro 
e-book “Zona Ribeirinha de Lisboa: Atlas Visual Infinito” (disponív-
el em URL Repositório: http://hdl.handle.net/10071/23314).
 A realização de um atlas da zona ribeirinha pareceu uma 
tarefa que podia abrir novas perspetivas e diversas formas de 
ler-interpretar a cidade. Desta feita realizou-se um trabalho de in-
vestigação coletivo, através da pesquisa e do debate de ideias, 
entre estudantes e professores e cujo resultado final constituísse 
um objeto particular sobre esta zona da cidade. 
 Quando se começou o trabalho não se imaginava o que 
se tinha pela frente, cada imagem que se recolhia trazia mais um 
conjunto de questões. 
 Num primeiro momento quis-se mostrar as obras de 
referências construídas a partir dos anos de 1980, à maneira de 
um guia de arquitetura. Mas, como essas obras estão à vista de 
todos, são visitáveis, e já existe muito documentação acessível 
sobre elas, pensou-se que não se iria acrescentar muito a uma 
possível leitura imediata dos edifícios. 
 Ao ver o Atlas de Aby Warburg quis-se tudo, pois sentia-
mo-nos cada vez mais envolvidos com a temática. Mas depois 
percebeu-se a complexidade do mesmo e que, por vezes, menos 
é mais. Foi então a partir do Atlas Minemosine que se quis contar 
uma nova leitura da nossa área de estudo. 
 Assim, com bases fotográficas, plantas, gravuras, desen-
hos e ilustrações, iria-se juntar/agrupar todo esse material de 
modo a criar um conjunto de temas relevantes para o trabalho, 
construindo assim exposições temáticas, criando uma leitura 
do território, tais como: topografia, fronteira/limites, memória, in-
fraestruturas, paisagens frágeis, ícones, acontecimentos, mobili-
dade, vida, (in)previsibilidade e utopia. Painel do estudante Franscisco Quaresma Painel da estudante Júlia Shtefura



3635

Uma Proposta Multinível como elemento regulador entre a cidade e a Frente Ribeirinha

Bases para a montagem do E-book 2 “Zona Ribeirinha de Lisboa: Atlas Visual Infinito”.   Bases para a montagem do E-book 2 “Zona Ribeirinha de Lisboa: Atlas Visual 
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01
Caminhos de festo (vermelho) e de 
vale (azul), Castelo, Cerca Moura, 
Cerca Fernandina, cercas de con-
ventos e limites de propriedade de 
palácios e quintas sobrepostas 
sobre o cadastro atual da cidade e 
primeira circunvalação.  
Fonte: da GRAÇA, J. C. (coord.). 
(2015) Carrilho da Graça: Lisboa. 
Porto: Dafne Editora. pp: anexo. 
 
02 
Topografia de Lisboa, escala 1:10 
000 (0,89 m x 1,57 m). 
Fonte: DA GRAÇA, J. C. (coord.). 
(2015) Carrilho da Graça: Lisboa. 
Porto: Dafne Editora. pp: 21.  

03
Lisboa, escala 1:2000 (7,40 m x 3,60 
m). 
Fonte: DA GRAÇA, J. C. (coord.). 
(2015) Carrilho da Graça: Lisboa. 
Porto: Dafne Editora. pp: 9.  

04
Atlas of Dutch Urban Block.
Fonte: KOMOSSA, S. (2005). Atlas 
of dutch urban block. Nijmegen: 
Vantilt.

05
Great Streets. 
Fonte: JACOBS, A. B. (1993). Great 
streets. USA: MIT Press.   

Limites
como leitura do território

01

02 03

04 05

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território
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06
A muralha como fortificação e lim-
ite.
Fonte. MALLET, A. M. (1671) Les 
Travaux de Mars ou lárt de la guerre. 
Paris. 

07 
Dedução da composição dos traça-
dos urbanos de: a) Vila Nova da Ol-
iveira; b) Vila Nova de Andrade; c) 
Cata-que-farás. Traçado Urbano; Hi-
erarquia espacial; O modelo urbano 
de rua-travessa.
Fonte: Autor, adaptado PROENÇA, 
S. B. (2014) A diversidade da rua na 
cidade de Lisboa: Morfologia e Mor-
fogénese. Lisboa: FAUL. pp: 92.

08
O desenvolvimento da cidade ao 
longo da muralha e da escarpa que 
vinha da zona de Vila Nova de Olivei-
ra até Cata-que-Farás (hoje do Bair-
ro Alto ao Cais do Sodré).
Fonte: Arquivo Municipal de Lisboa.

09 
A muralha como limite entre a ci-
dade e o rio.
Fonte: NOEL, Jean. (1756).

10
A muralha como limite do desen-
volvimento do tecido urbano.
Fonte: BALDI, P. M. (s.d).

Limites
a muralha

06 07 08

09 10

Limites
a muralha

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território

Limites
como leitura do território
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11
Conventos existentes (a preto) e 
fundados (a vermelho) durante o 
domínio Filipino e a Restauração. 
Planta.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp. 100-101.

12
Identificação da Rua Direita das 
Portas de Santa Catarina (atual Rua 
Garrett) sobre a cartografia seiste-
centista.
Fonte: Autor, adaptado PROENÇA, 
S. B. (2014) A diversidade da rua na 
cidade de Lisboa: Morfologia e Mor-
fogénese. Lisboa: FAUL. pp: 60.

13
Dedução do modelo urbano de rua 
direita - travessa. O caso da Rua das 
Portas de Santa Catarina (atual Rua 
Garrett). Traçado da Rua Direita das 
Portas de Santa Catarina.
Fonte: Autor, adaptado PROENÇA, 
S. B. (2014) A diversidade da rua na 
cidade de Lisboa: Morfologia e Mor-
fogénese. Lisboa: FAUL. pp: 74.

14
Esquema ilustrativo da evolução 
de alinhamentos da Rua Direita 
de Santa Catarina, atual Rua Gar-
rett. (século XVI e XV – Rua da Ci-
dade e Rua Direita das Portas de 
Santa Catarina, XXI Rua Garrett.
Fonte: AMADO, A. (2012) A “rua di-
reita” nas cidades portuguesas. Lei-
tura tipo-morfológica do elemento  

Limites
a Rua Direita das Portas de Santa Catarina

12

11

13

14

15

16

Limites
a Rua Direita das Portas de Santa Catarina

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 

Limites
como leitura do território

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 

Limites
como leitura do território

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 
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como leitura do território

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 
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Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 

Limites
como leitura do território

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 

Limites
como leitura do território

Rua Direita das Portas 
de Santa Catarina 

Limites
como leitura do território

17

15
Rua Garrett.
Fonte: Autor, adaptado de 
PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade 
de Lisboa: Morfologia e Mor-
fogénese. Lisboa: FAUL.

16
O traçado da rua e o alinha-
mento. O edifcado excep-
cional como foco do traçado 
da rua. As torres da Igreja 
Paroquial de Santa Catarina e 
os alinhamentos da Calçada 
do Combro e Rua dos Poiais 
de São Bento.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) 
A diversidade da rua na ci-
dade de Lisboa: Morfologia e 
Morfogénese. Lisboa: FAUL. 
pp.454.

17
O alinhamento do edifício 
singular como limite de ex-
pansão da Rua Direita. 
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) 
A diversidade da rua na ci-
dade de Lisboa: Morfologia e 
Morfogénese. Lisboa: FAUL. 
pp.454.
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18
Esquema ilustrativo da extensão do 
Eixo Ocidental de Lisboa, sobre Or-
tofotomapa.
Fonte: AMADO, A. (2012) A “rua di-
reita” nas cidades portuguesas. Lei-
tura tipo-morfológica do elemento 
urbano. Lisboa: FAUL. pp: 50.

19
As secções simétricas em eixos es-
truturantes e de articulação entre 
tecidos urbanos distintos em ruas 
sedimentaresRua da Esperança; 
Rua da Boavista; Rua de São Paulo. 
Traçado da rua sobre a topografia.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: 515.

20
Esquema representativo da consti-
tuição do Eixo Ocidental de Lisboa. 
O Eixo na constituição de tecido ur-
bano.
Fonte: AMADO, A. (2012) A “rua di-
reita” nas cidades portuguesas. Lei-
tura tipo-morfológica do elemento 
urba Lisboa: FAUL. pp: 51.

21| 22 | 23
Fotografias do Eixo Ocidental de 
Lisboa. Localização das Antigas 
Ruas Direitas de São Paulo; de San-
tos-o-Velho; e da Rua Direita das 
Janelas Verdes.
Fonte: AMADO, A. (2012) A “rua di-
reita” nas cidades portuguesas. Lei-
tura tipo-morfológica do elemento 
urbano. Lisboa: FAUL. pp:49.

Limites
a Rua Direita de Costa

18

19

20

21

23
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Rua Direita de Costa
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Rua Direita de Costa
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Rua Direita de Costa
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Rua Direita de Costa
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Rua Direita de Costa

Limites
como leitura do território

Rua Direita de Costa

Limites
como leitura do território

22
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24 
Traçado da Rua de Vale sobre a 
topografia.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: 512.

25 
Fotografia do Jardim Roque Gamei-
ro.
Fonte: SEIXAS, H. M. Disponível em 
https://arquivomunicipal3.cm-lis-
boa.pt/xarqdigitalizacaocontent/
PaginaDocumento.aspx?Documen-
toID=268931&AplicacaoID=1&Pagi-
na=1&Linha=1&Coluna=1

26 
Fotografia aérea da Praça Duque de 
Terceira.
Fonte: CORRÊA, J. P. P. Disponível em 
https://arquivomunicipal3.cm-lis-
boa.pt/xarqdigitalizacaocontent/
PaginaDocumento.aspx?Documen-
toID=285105&AplicacaoID=1&Pagi-
na=1&Linha=1&Coluna=1

27
Praça Duque de Terceira atual-
mente. 
Fonte: Diário Imobiliário, Disponível 
h t tps : //www.d iar io imobi l ia r i -
o i m o b i l i a r i o . p t / A c t u a l i d a d e /
Cais-do-Sodre-Campo-das-Cebo-
las-requalificacao-que-Lisboa-mere-
cia.

28 
Fotografa da Rua do Alecrim em di-
recção ao Tejo.
Fonte: CUNHA, E. A. Disponível em 
https://arquivomunicipal3.cm-l3.
cm-lisboa.pt/xarqdigitalizacaoc-
ontent/PaginaDocumento.aspx?-
DocumentoID=255164&Aplicacao-
ID=1&Pagina=1&Linha=1&Coluna=1

Limites
Rua de Vale - Rua do Alecrim

24

27
28 30

29 31

26

25

29
O traçado da rua e o alinhamen-
to. O Tejo como foco do traçado 
da rua. a) Alinhamento da Rua do 
Alecrim em direcção ao Tejo. 
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. 
Lisboa: FAUL. pp: 467.

30
O traçado da rua e o alinhamento. 
O edifcado excepcional como foco 
do traçado da rua. Fotografa da 
Rua da Misericórdia em direcção a 
São Roque.
Fonte: SERÔDIO, A. M. Disponív-
el em https://arquivomunicipal3.
cm-lisboa.pt/xarqdigitalizacaoc-
ontent/PaginaDocumento.aspx-
DocumentoID=320953&Aplica-
caoID=1&Pagina=1&Linha=1&Col-
una=1

31
O traçado da rua e o alinhamen-
to. O edificado excepcional como 
foco do traçado da rua. A frente 
da Igreja de São Roque e o alinha-
mento da Rua da Misericórdia.
PROENÇA, S. B. (2014) A diversi-
dade da rua na cidade de Lisboa: 
Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: 454. 
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Rua de Vale 
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como leitura do território

Limites
Rua de Vale - Rua do Alecrim



32
Os tipos funcio-toponímicos. Aveni-
das (a vermelho) sobre um recorte 
do traçado urbano do centro de Lis-
boa.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: 292.

33
Avenida D. Carlos I vista do Aterro 
da Boavista. 
Fonte: Benoliel, J. Disponível em 
https://arquivomunicipal3.cm-lis-
boa.pt/xarqdigitalizacaocontent/
PaginaDocumento.aspx?Documen-
toID=265803&AplicacaoID=1&Pagi-
na=1&Linha=1&Coluna=1

34
Vista área onde fica claro o alinha-
mento da avenida com a Assem-
bleia da República - rio. 
Fonte:http://portugalfotografiaaer-
ea.blogspot.pt/2014/11/lisboa-al-
cantara-e-ponte-25-de-abril.html

35
Vista do alinhamento da Assem-
bleia da Republica com a Avenida 
D.Carlos I. 
Fonte: Autor.

36
Traçado urbano da avenida sobre a 
topografia. 
Fonte: Autor. 

37
Alinhamento da avenida com o rio. 
Fonte: Autor. 

Limites
a Avenida D. Carlos I

32 33

34 35

36 37 38

38
Alinhamento da avenida com 
a Assembleia da República.
Fonte: autor.
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39
Planta com os aterros realizados no 
séc. XIX. 
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: 348.

40
Gravura da vista do Palácio Marquês 
de Abrantes para a Praia da Boa Vis-
ta.
Fonte: Autor desconhecido. Dis-
ponível em: http://acervo.museudel-
isboa.pt/multimediaNET/2019/10/
web/115512.jpg 
 
41
Gravura da entrada poente sobre o 
Aterro da Boavista - Rua 24 de Jul-
ho.  
Fonte: Autor descohecido. Arquivo 
Municipal de Lisboa. 

42
Planta do Aterro da Boavista com 
o primeiro aterro. Dando assim 
origem à Rua 24 de Julho.  
Fonte: GOULLARD, P. Planta 
Topográfica de Lisboa.  

43
Cerâmico ilustrando o Mercado da 
Ribeira Velha (atual Cais do Sodré).
Fonte: Mestre “P.M.P”. Disponív-
el em http://acervo.museudelis-
boa.pt/multimediaNET/2019/04/
web/111455.jpg 

Limites
a Avenida 24 de Julho

39 40

41
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44
Planta do Aterro da Boavista com 
o segundo aterro. Dando assim 
origem ao Cais Industrial de Santos. 
Fonte: Lisboa Interativa.

45
A avenida 24 de julho, construída 
sobre o aterro, no início do séc. XX.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: ?.

46
A avenida 24 de julho, construída 
sobre o aterro, no início do séc. XX.
Fonte: PROENÇA, S. B. (2014) A di-
versidade da rua na cidade de Lis-
boa: Morfologia e Morfogénese. Lis-
boa: FAUL. pp: ?.

47
Navio encostado no Cais de Santos.
Fonte: Joshua Benoliel. Disponível 
em: Lisboa Ribeirinha, Livros Hori-
zonte, pp.127.

48
Secções transversais da Doca de 
Alcântara e Santos. 
Autor Desconhecido, Dispónível em 
Estudo de Intenções para o porto de 
Lisboa, na área entre Belém e Mat-
inha 1ºfase. 
Fonte: APL. pp.77.

Limites
o Cais de Santos

44 45
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48
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Limites
a linha de caminho de ferro

Limites
a linha de caminho de ferro

49
Planta Topográfica de Lisboa 1950.
Fonte: Lisboa Interativa.

50
O elétrico como limite entre a 
Avenida e o Cais de Santos.
Fonte: Joshua Benoliel. Disponível 
em: Arquivo Municipal de Lisboa.

51
Vista da Avenida 24 de Julho da 
Praça Duque de Terceira. 
Fonte: Joshua Benoliel. Disponível 
em: Arquivo Municipal de Lisboa.

52
Paredão junto ao rio Tejo. 
Fonte: Eduardo Portugal. Disponível 
em Lisboa Ribeirinha, Livros Hori-
zonte, pp.173.

49 50
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1.6. Workshop organizado por José Adrião Arquitetos: “Faz + 
Desfaz + Refaz”

 O workshop teve início com uma conferência do ateliê 
José Adrião Arquitetos, que apresentou aos estudantes cinco 
projetos com funções diversas: a Praça Fonte Nova, a Casa Fer-
nando Pessoa, a Escola 36 e dois edifícios de habitação, a Casa 
Douradores e a Casa dos Prazeres. Com o objetivo de dar a estes 
projetos novos usos, para além do que foram pré-concebidos. 
 O edifício insere-se na Baixa Pombalina, no gaveto 
delimitado pela Rua de Santa Justa e pela Rua dos Douradores 
que dá o nome ao nosso edifício.
 A Baixa Pombalina segue uma geometria de quarteirão-
rua, no entanto, existem casos excecionais em que a rua alarga 
devido à presença de edifícios religiosos. No local constatámos 
que existe um alargamento (Largo de Santa Justa) delimitado a
Norte pelo nosso edifício, a nascente pela Pollux e a poente pela 
rua dos Douradores.
 Verificámos que este alargamento acontece porque estava 
prevista após o terramoto, de 1755, a reconstrução da igreja que 
existia no local. Contudo o edifício reconstruído foi inaugurado 
como Teatro de D. Fernando, que existiu entre 1849 e 1859, ano em 
que o edifício foi demolido. Atualmente o Largo de Santa Justa 
deixou de seguir a lógica da Baixa Pombalina uma vez que este 
perdeu o seu edifício de exceção. 
 Indo à descoberta dos frescos e das pinturas no interior do
edifício e numa tentativa de proteção e descoberta do patri-
mónio da Baixa Pombalina que foi quase todo destruído ou demo-
lido, propomos transformar este num edifício singular e que dê 
coerência ao alargamento desta rua - Largo de Santa Justa. 
 Os motivos representados nas pinturas e frescos são 
sobretudo relacionados com vegetação, frutos, flores, pássaros, 
jardins, instrumentos musicais, etc, o que revela o desejo de um 
certo paraíso no interior das casas das pessoas da época, visto 
que, a destruição causada pelo terramoto, deixou o espaço públi-
co menos agradável. 
 Por isso, a proposta, de projeto, para o edifício Douradores 
passa por revelar estas pinturas ao público, transformando o edi-

fício de habitação coletiva num prolongamento do largo e dando 
vida-materializando os temas presentes nas pinturas.
 A entrada no edifício é feita pelo Largo de Santa Justa 
através de um plano de água que se prolonga do interior do edi-
fício para o exterior, tomando como ponto de partida o facto das 
estacas da estrutura pombalina precisarem de estar submersas 
dada a sua função estrutural, além de estar relacionado também 
com a presença da água em diversos frescos que se encontram 
noutros pisos. 
 Continuando o percurso para os pisos seguintes é visív-
el a existência de temas diferentes nas pinturas de cada piso, e 
partindo como referência, da obra de Walter de Maria (LandArt 
em Nova Iorque), em que o artista enche três quartos de terra 
trazendo o exterior para o interior. Desta feita propomos prolon-
gar as pinturas através da utilização de terra nos pavimentos de 
todos os pisos.
 Por último, propõem-se um jardim para o piso da cobertu-
ra que é constituído por uma pérgula desenhada a partir da estru-
tura pombalina. 
Grupo: Bernardo Gutierres, Daniela Flores, Duarte Almeida, Francisco 
Quaresma, Rafael Lima, Roman Guţu e Romina Sodoma.
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Cartaz do Workshop Apresentação do projeto
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Planta da Cidade de Lisboa. Filipe Folque, 1856. Planta cheios e vazios da Baixa Pombalina. Alargamentos existentes na Baixa Pombalina. A presença de edifícios singulares sobre os alargementos. Alargemento da Rua dos Douradores.

Corte Transversal .

Alçado Sul. Vista interior das divisões.

Vista do interior das divisões no r/c.

Axonometria da proposta
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1.7. Atividades em que os alunos participaram

 No Laboratório Lisboa e o Rio participou-se em diversas 
atividades: visitas de estudo, conferências com arquitetos, críti-
cas projetuais, Fista 21 e no Encontro Univer_Cidades. 
 Foram realizadas quatro visitas de estudo: a primeira foi 
a visita ao local de intervenção, o Aterro da Boavista; a segunda 
foi a visita a Almada, em que se pôde observar o local de inter-
venção da outra margem do rio e visitou-se a exposição “Almada: 
Um Território em seis ecologias”, que nos permitiu compreender a 
complexidade de intervir sobre um território. Esta esteve presente 
no Museu de Almada - Casa da Cidade; a terceira foi a visita à Bib-
lioteca Nacional de Portugal para ver o Atlas de Suzanne Daveau. 
 Este acabou por nos dar algumas ideias para a montagem 
dos e-book 1 e 2. Por último, realizou-se uma visita guiada à In-
terface do Cais do Sodré com o Arquiteto Pedro Botelho, que pro-
jetou este edifício em co-autoria com o arquiteto Nuno Teotónio 
Pereira, foi importante para compreender como se intervêm na 
Frente Ribeirinha de Lisboa.
 As conferências de Sérgio Antunes (Aurora Arquitetos), 
Paula Melâneo, Filipe Magalhães (Fala), Pedro Ressano Garcia, 
Nuno Tavares da Costa , João Santa Rita, Michel Toussaint e 
Rogério Gonçalves, foram também elas determinantes para com-
preender de forma mais aprofundada a memória industrial da 
cidade, como intervir na Lisboa pós-industrial, exemplos de algu-
mas propostas para a Frente Ribeirinha e como se realiza um guia 
de arquitetura.
 As críticas projetuais foram ocorrendo ao longo do ano e 
foram determinantes para uma evolução coerente das diversas 
propostas. 
 Assistiu-se às conferências do Fista 21, que foi interes-
sante pelo facto de dar a conhcer vários ateliês de arquitetura, 
com diferentes olhares sobre a disciplina.
 Por último, esteve-se presente no Encontro Univer_Ci-
dades, em que assistimos à apresentação de algumas disser-
tações de mestrado no campo da arquitetura, urbanismo e pais 
agismo, que se debruçam sobre o tema das alterações climáticas

e como nos podemos adaptar aos mesmo em situações ex-
tremas. 
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Cartaz da conferência de Nuno Tavares da Costa. Cartaz da conferência de João Santa-Rita.
Cartaz da conferência de Maria Melo, Michel Tous-
saint e Marta Sequeira. 

Cartaz da conferência de Sérgio Antunes. Cartaz da conferência de Paula Melâneo. Cartaz da conferência de Filipe Magalhães. Cartaz da conferência de Pedro Ressano Garcia.

Cartaz da conferência de Pedro Ressano Garcia.
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Cartaz crítica 1. Cartaz crítica 2. Cartaz crítica 3.

Visita de Estudo à Biblioteca Nacional Portugal para ver a 
exposição “Atlas Suzanne Daveau”.
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Visita guiada pelo Arquiteto Pedro Botelho à Interface do Cais 
do Sodré.

Cartaz da conferência Univer_Cidades Adaptação 
a Fenómenos Extremos.

Cartaz do Fista 21.
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Equipa

Coordenação: Teresa Madeira da Silva. 
Orientadores: Teresa Madeira da Silva, Caterina DiGiovanni, Pedro 
Marques Alves. 
Estudantes: Bernardo Custódio, Carolina Alves da Silva, David
Carvalho, Duarte Almeida, Francisco Quaresma, Joana Marques, 
Júlia Shtefura, Luís Filipe Ribeiro, Mariana Rosa, Milton Perry, 
Nuno Almeida, Nuno Bernardes, Rodrigo Oliveira, Vilma Nico 
Ferreira. 
Laboratório Lisboa e o Rio. Projeto Final de Arquitetura 2020-2021. 
Mestrado Integrado em Arquitetura. Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo, Escola de Tecnologias e Arquitetura. Iscte, Instituto 
Universitário de Lisboa.

Visita de Estudo a Cacilhas e a Almada à exposição “Almada: Um Território em seis ecologias” .



parte 2 2.1. Análise do lugar

Lisboa, o Aterro da Boavista e o Rio

 “As modificações de carácter natural, como o assorea-
mento do próprio rio, tiveram importância na modificação do 
território primigénio mas foi a criação, pelo homem, de espaços 
planos nos terrenos baixos e lodosos onde chegavam ribeiras ao 
Tejo e sobre as praias e margens do rio que proporcionou tão 
grande e significativa transformação que se iniciou há mais de 
dois milénios”. (Durão, 2012: 17).
 Os espaços planos criados por aterros, tiveram uma efeti-
va transcendência sobre a forma urbana ao modificar a forma de 
próprio suporte - o território, que em vez de enseadas e pequenas 
praias, foi sendo transformado numa plataforma (Durão, 2012: 
17) - como é o caso do atual Aterro da Boavista. 
 O que levou à sua execução foram motivos vários desta-
cando-se dois: o primeiro, higienistas, dadas as inúmeras epide-
mias que tinham origem nestas águas estagnadas e insalubres; e, 
segundo, devido à acentuada instabilidade política-económica da 
primeira metade do séc. XIX, que conduziu a uma pressão da bur-
guesia mercantil - industrial, no sentido de Portugal acompahar a 
restante Europa, modernizando as infraestruturas de circulação 
e portuárias - com rasgamento de avenidas; aterros; linhas de 
caminho de ferro; estrada da circunvalação etc. (Proença, 2014: 
183, 186).
 Até ao séc. XIX, como é visível na Planta Topográfica de 
Lisboa de 1856-58, realizada por Filipe Folque, já é visível o aterro 
e a primitiva constituição do perfil da Rua de 24 de Julho (atual 
Avenida 24 de Julho), ampla e com uma linha de árvores. No en-
tanto, mantém-se a estrutura urbana dependente do eixo da Rua 
da Boavista - rua direita, e o parcelário alongado conquistado ao 
rio desde o séc. XVI e que tinha dado origem aos boqueirões onde 
atracavam as embarcações até à construção do aterro. (Proença, 
2014: 183, 186).
 A criação do primeiro aterro, segundo Sérgio Proença, deu 
origem a dois tipos de rua: o boqueirão e a rua de passeio. Em que 

69 70

trabalho individual
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02 03 04

05 06

07 08

09

02 Secção transversal do Boque-
irão do Duro.
03 Secção transversal do Boque-
irão dos Ferreiros.
04 Gravura do Cais de Santos 
em 1947.
05 Boqueirão do Duro no início 
do séc. XX.
06 Planta Topográfica de Lisboa 
1856-1858.
07 Aterro da Boavista, 1871-
1872.
08 Secção transversal da Rua 24 
de Julho.

09 Vista aérea do Aterro da Boavista Industrial na transição séc. XIX para 
o séc. XX.
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o estudo da toponímia permite analisar o seu traçado e respetivos 
elementos de composição através da sua designação: topográfi-
ca, função urbana e forma. (Proença, 2014: 183). 
 O boqueirão é um arruamento do tipo morfo-toponími-
cos “cuja designação tem origem na forma do traçado da rua”.
(Proença, 2014: 297).  Já a rua de passeio é do tipo funcio-topo-
nímicos “relacionada com a função ou papel urbano que desem-
penham”. (Proença, 2014: 290).
 Mais tarde, já na segunda metade do séc. XIX foram 
lançados um conjunto de planos e projetos tendo em vista a am-
pliação deste aterro, com o objetivo de construir um complexo 
industrial para o Porto de Lisboa. Bem como, “(...) garantir eficaz-
mente o seu grande movimento comercial e melhorar o serviço 
de acostagem de grandes paquetes e o movimento dos respe-
tivos passageiros, criando-se, ainda condições para o desen-
volvimento do turismo e do desporto náutico” . (Nabais & Ramos,  
1987: 6)
 A maioria das propostas tinha em comum o conceito de 
“boulevard” ribeirinha (Mateus, 2005), seguindo os ideais da trans-
formação urbana que estava a ocorrer em Paris, com o Plano 
Haussmann (1853-1882) - uma cidade burguesa. Em Lisboa a 
classe burguesa passa a usufruir mais da cidade como espaço 
de lazer, o que tornou a Rua 24 de Julho num passeio público 
predileto - “Havia tardes, na Primavera e no Outono, em que a 
sociedade concorria ali, àquele salão enorme, a ver o Tejo (...) e 
a contemplar as magnificiências da grande orquestra de tons 
luminosos com que o sol se despedia” - (Castilho, 1893 citado 
por Graça, 2017: 9). 
 Estes planos viriam a ser abandonados ao longo do tem-
po devido aos custos da sua execução. 
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10 Projeto de engrandecimento 
da cidade de Lisboa.
11 Página do jornal Diário de 
Notícias sobre a inauguração 
das obras no Porto de Lisboa.
12 Assinatura do auto de inau-
guração das obras no Porto de 
Lisboa.
13 Porto e construções.
14 Obras do Porto de Lisboa em 
1890.

10

11

13
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14
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 Foi então inaugurado no ano de 1887 (concluído no 
ano de 1911) o segundo aterro. Este feito a partir de “(...) muralhas 
de proteção (...) construídas em pedra assente sobre uma estru-
tura de betão armado formada por pilares e vigas. O espaço 
interior foi cheio com terra compactada. Utilizaram-se, também, 
novas máquinas, como dragas e comboio para o transporte de 
pedras e areias desde as pedreiras de Alcântara.” (Durão, 2012: 
26), deu origem a novos espaços urbanos e infraestruturas,
como a sul o complexo industrial de caráter portuário de Alcân-
tara até ao Cais do Sodré; a nascente o Cais do Gás, a Praça 
Duque de Terceira e a Praça D. Luís I com o Mercado da Ribeira; 
a poente o Largo de Santos e o atual Jardim de Santos. Em 
concordância com estas infraestruturas, e paralelo ao rio surgia
a Avenida 24 de Julho como principal e mais importante eixo
estruturante deste lugar mas a configuração do seu perfil era 
“(...) menos ambiciosa e progressiva (...)”, apesar de ter um con-
junto de praças, largos e jardins que ajudavam à sua dignifica-
ção (Proença, 2014: 186), a linha de caminho-de-ferro tornou-se
uma forte barreira física que mudou a vivência da frente ribeiri-
nha deste lugar. 
 Por último realizaram-se duas operações urbanas de 
rasgamento que modificaram o traçado urbano deste sítio, de 
forma a este conectar com a cidade consolidade e com a sua 
expansão para norte, são eles: a Rua Vasco da Gama (atual Rua 
D.Luís I),  que visa “(...) melhorar o acesso interno e reordenar os 
longos quarteirões entre a Rua da Boavista e a Rua 24 de Julho, 
aproximando a dimensão dos quarteirões (...)” (Proença, 2014: 
186); a segunda foi a abertura da Rua D. Carlos I (atual Avenida 
D. Carlos I), que para além de conectar às Cortes “(...) introduziu um 
elemento hierarquia espacial e urbana estruturante que cumpre 
um papel simbólico e monumental, ao estar alinhado pelo edifício
de São Bento (...), ou das Cortes (atual Assembleia da República) 
(...) que ligou axialmente ao Tejo”. (Proença, 2014: 199). 
 No séc. XX, entre os anos de 1911 e 1946, foram implantados 
na Doca de Santos grandes armazéns; abriram-se novos arruamen-
tos; assentaram-se novas linhas de caminho-de-ferro para servir 
estas novas instalações; e aumentou-se o equipamento do porto.

1515 Porto de Lisboa, Aterro da Boavista no séc.XX.
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29
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24 25 26

23

22

16 Planta Topográfica de Lisboa 
1904-1911.
17 Vista aérea da Avenida 24 de 
Julho, Praça Duque da Terceira e 
Largo do Corpo Santo em 1940.
18 Traçado da Avenida 24 de 
Julho - secção transversal.
19 Perspetiva  do lado nascente 
da Avenida 24 de Julho.
20 Secções transversais da 
Doca de Alcântara e Santos.
21 Vista aérea do Jardim de San-
tos e da Avenida 24 de Julho.
22 A margem do Tejo. Secção 
transversal do Cais do Gás.
23 Desembarque de gado no 
Porto de Lisboa, séc.XX.
24 Avenida D. Carlos I.
25 Secção transversal tipo da 
Avenida D.Carlos I.
26 Linha de Cascais.
27 Secção transversal tipo da 
Rua Vasco da Gama (atual rua 
D. Luís I).
28 Abertura da Rua Vasco da 
Gama.
29 Traçado das ruas sobre o 
Aterro da Boavista.



 No ano de 1946 foram realizados novos estudos e proje-
tos com intuito de expansão e valorização do mesmo - PMPL. 
O projeto foi dividido em três secções, sendo a primeira, a que 
compreendia a zona central de Lisboa, de Alcântara até Santa 
Apolónia. Mas é nesta época que na área nascente à Baixa, se 
realizaram obras notáveis como os Cais de Xabregas, do Poço do 
Bispo e a Doca dos Olivais (Nabais & Ramos, 1987: 138).
 “Na faixa marginal da cidade tem-se a impressão que as 
edificações que ali se ergueram obedeceram à intenção de ta-
par com um biombo de cantaria a vista do Tejo ... E em vez de 
tudo convergir para o rio fantástico (...), corre ali um paredão in-
estético de casaria, de fábricas, de armazéns, e até de gasómet-
ros, ocultando ao lisboeta a vista do seu largo e clario rio.” (Raúl 
Proença, 1924 citado por Graça, 2017: 12).
 É no revés do séc.XX que algumas áreas portuárias, inclu-
indo a Doca de Santos, mostram os primeiros sinais de decadên-
cia e subutilização - desindustrialização.
 A degradação foi progressiva, levando esta grande infraes-
trutura à perda da sua função portuária. 
 Foi então, no ano de 1962, que o Aterro da Boavista foi no
vamente alvo de intervenções. Era proposto três quarteirões bas-
tante alongados de nascente para poente. Viria a ser revogado, mas 
parcialmente, o que fez com que os poucos edifícios realizados, 
dados os seus alinhamentos e cérceas altas fosse um fator que iria 
ter consequências nas propostas urbanas (Graça, 2017: 12). 
 No termino do século, no ano de 1994, foi apresentado o 
PP. do Aterro da Boavista, este coordenado pelo arquiteto Antó-
nio Ressano Garcia Lamas. O plano teve uma forte preocupação 
com a morfologia urbana do lugar, com particular destaque  para 
as alongadas ruas que se extendiam de norte para sul. Desta for-
ma o resultado foi a criação de vazios urbanos e edifícios que 
acentuassem estes enfiamentos (Lamas, em Graça, 2017: 14). 
Destaque para o enfiamento do lado nas-cente do atual edifício 
da EDP, em que era propôs-to uma ligação aérea desde o Mira-
douro do Adamastor até ao lado sul do aterro, intercetando os 
edifícios e através do mesmos permitia subir às suas coberturas 
percorríveis. Este plano nunca viria a ser realizado.  
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79 80

30 Vista aérea do Aterro da Boavista em 1968. 30
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 Por último, entre os anos de 2011-2017 o atelier de João 
Luís Carrilho da Graça realizou respetivamente o Plano de Por-
menor do Aterro da Boavista Nascente e Poente. O plano parte 
de duas premissas: aproximar a cidade do rio, através de uma 
maior permeabilidade dos fluxos pedonais e cicláveis; e desvin-
cular este lugar dos seus edifícios industriais degradados, obso-
letos, ou mesmo devolutos. Para esse fim é proposto: 1) requa- 
lificação do espaço público, bem como criam-se novas áreas 
permeáveis e arborizadas; 2) reabilitação e criação de edifícios 
de habitação que seguem uma lógica de apropriação dos seus 
espaços interiores, com o propósito de uso coletivo, criando uma 
outra “tipologia” de espaço público. Em suma os embasamentos 
dos edifícios com frente para a Rua D. Luís I e para a Avenida 24 
de Julho possuem áreas comerciais; 3) reordenamento da cir-
culação rodoviária, de forma a reduzir o fluxo com a criação de 
estacionamento subterrâneo nos edifícios propostos, no rede-
senho das ruas, priveligiando o percurso pedonal e ciclável, as-
sim como para garantir menor ruído e qualidade ambiental; 4) 
dois equipamentos de uso coletivo com a intenção de reforçar 
este lugar como espaço sócio-cultrural, seguindo o conceito de 
“design district”.
 Assente sobre estas diretrizes, o plano visa assim, criar 
uma nova polaridade urbana com uma forte relação com rio e a 
cidade consolidade a norte. 

3131 Perspetiva de um dos armazéns deixados ao abandono.
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32 Plano de melhoramento para o Porto 
de Lisboa em 1946.
33 Planta da proposta do PP de 1962.
34 Fotomontagem da proposta do estu-
do urbanístico de 1962.
35 Edifícios construídos no plano urbanís-

39 Vista aérea da proposta do PP de 1994.
tico de 1962.    
36 Planta de identificação da área de 
intervenção do PP em 1994.
37 Planta de proposta do PP de 1994.
38 Perspetiva da proposta do PP de 
1994.
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Aterro da Boavista hoje: diagnóstico propositivo

 Apesar de o Aterro da Boavista apresentar atividades 
noturnas e naúticas, todo o espaço vazio e as infraestruturas
apresentam-se num processo gradual de degradação que se tem 
vindo a acentuar até hoje. Em plena Frente Ribeirinha de Lisboa,
torna-o num dos locais mais espectantes da cidade. A saída do 
Porto de Lisboa, tornou esta uma área com armazéns degrada-
dos e sem função e outros com função, espaços de restauração, 
ginásio, entre outros, mas em igual mau estado de conservação; 
áreas de estacionamento com mau ordenamento o que as faz 
ocuparem uma vasta área, e consequentemente, tirando im-
portância ao percurso pedonal e da ciclovia; a falta de espaços 
públicos - passeio público, áreas ajardinadas e arborizadas; e, 
por último, uma desarticulação com os equipamentos do ater-
ro, a norte, e da cidade consolidada, dado a carência de aces-
sibilidades e do estado de degradação das ligações ao mes-
mo, como é o caso da ponte da Estação de Comboio de Santos. 
 A norte, entre a cidade consolidada e o aterro, os ele-
mentos naturais do lugar, como a topografia. O seu declive acen-
tuado não garantem uma mobilidade universal. Prova disso são 
as pessoas que vão para o Miradouro de Santa Catarina e têm 
de descer a grande escarpa junto à Bica; e também a cons-
trução do Elevador da Bica, mostra o grande relevo que existe. 
 Também a Avenida 24 de Julho e a linha de comboio 
oferecem pouca, ou nenhuma permeabilidade para o aterro, a sul, 
em que a falta de passagens elevadas acentua mais o problema 
da mobilidade pedonal.
 Segundo os estudos de João Pedro Costa (2013), tanto o 
lado sul como o lado norte do aterro poderam ser afetados pela 
súbida do nível médio do mar e pelos fenómenos de cheias. 
 De ressalvar o grande armazém do lado poente do ater-
ro, que não só evoca a memória industrial do lugar, como a sua 
característica estrutura em aço permite uma grande flexibilidade 
no uso daquele espaço; o facto de entre Santos e o Cais do Sodré 
haver a necessidade de conectar os diversos tipos de acessibili-
dades - linha de cascais, o elevador da bica, o elétrico, os trans-

portes públicos e o metro; a súbida da cota do aterro como, ini-
cialmente, resposta às alterações climáticas, mas que poderá 
permitir resolver o estacionamento desordenado e como hierar-
quizador do espaço público; a possibilidade de criação de equi-
pamentos escolares, culturais, lúdicos, co-working, restauração e 
espaços de uso turístico, de forma a trazer uma nova vitalidade a 
este lugar; re-pensar e conectar o PP. do Aterro da Boavista Nas-
cente e Poente, e do mesmo com rio; e, para concluir, a ocasião 
de se criar  uma imagem de conjunto da frente ribeirinha com a 
cidade consolidada, através do aproveitamento da topografia da 
mesma para consolidar a expansão da cidade para o rio. 
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40 Vista do Miradouro de Santa 
Catarina ou Adamastor.
41 Cheias no Aterro da Boavista 
em 1945.
42 Elevador da Bica.
43 Calçada da Bica Grande.
44 Estação de Comboios de 
Santos.
45 Vista do Cais do Gás e do Rio 
Tejo.
46 Vista aérea do Aterro da 
Boavista.
47 Infraestrutura como barreira.



2.2. resposta ao lugar 

2.2.1. A Cidade Multinivelada

 2.2.1.1. A resolução dos problemas da mobilidade como 
 resposta à cidade moderna europeia

 Na transição do séc. XIX para o séc. XX o urbanista Eugène 
Hénard, no seu livro Études sur la transformation de Paris et autres 
écrits d’urbanisme (2012), realiza diversos estudos, destacan-
do-se o tema La Ville du futur (Hénard, 2012: 301). 
 O urbanista diferenciou-se dos restantes da sua época, 
por defender que o futuro das cidades passaria pela sua consoli-
dação e não pela sua expansão para a periferia, o que traria um
grande aumento demográfico nos centros urbanos e graves 
consequências para a mobilidade e higiene na mesma (Cohen 
in Hénard, 2012: 7-43). Foi este o mote que levou Hénard a apre-
sentar a sua visão, a Rue du Futur. 
 Após uma análise de uma rua tipo parisiense, Hénard 
conclui que salvo raras exceções, esta assemelha-se às ruas 
tipo de outros países europeus, o que permitiria a aplicação da 
Rue du Futur não só em Paris, como nos restantes países euro-
peus (Hénard, 2012: 301).
 Desta forma a Rue du Futur proponha uma organização 
em dois níveis. Primeiro, à cota cinco proponha um perfil de rua 
que assentava sobre uma plataforma betão, por ser a opção mais 
viável no que trata a questões de manutenção. Esta seria elevada 
da rua preexistente cinco metros, pousando a sua estrutura sobre 
os edifícios adjacentes. Por último, sobre a mesma circunvalação 
somente o elétrico, os veículos ligeiros e as pessoas. (Hénard, 2012: 
303). O segundo nível dividia-se em dois pisos. À cota zero, isto é, à 
cota da rua preexistente, teria quatro linhas férreas, que transpor-
tariam os resíduos da rua e os resíduos domésticos. Ainda neste 
piso, assente sobre um tabuleiro suspenso teria uma área téc-
nica (canalizações, redes pluviais, a parte elétrica, etc.). (Hénard, 
2012: 307). No segundo piso, teria o coletor público e uma via de 
transporte de mercadorias pesadas, de forma a diminuir o fluxo 
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viário nas ruas. (Hénard, 2012: 303).
 Hénard ainda apresentou uma adaptação da rua do futuro 
no caso de ser um avenida. Deste modo, proponha somente a cir-
culação de pessoas e veículos ligeiros sobre a plataforma à cota 
cinco, remetendo também os elétricos e transportes de merca-
dorias para o segundo nível - abaixo do solo. (Hénard, 2012: 305).
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 2.2.1.2. Nova Iorque: uma reprodução do mundo

 A Europa estava “presa” pelo seu conservadorismo e limi-
tes preexistentes, prova disso foi a não aplicação dos estudos de 
Eugène Hénard. 
 Já no outro lado do Atlântico, nos inícios do séc. XX, sur-
gia uma nova forma de pensar a cidade. Nova Iorque surge dos 
grandes avanços da Revolução Industrial, como a descoberta do 
aço e a invenção do elevador. 
 Rem Koolhass, no seu livro Delirious New York, considera 
que o elevador tornou-se a “(...) grande profecia que se auto-rea-
liza (...)” e o “(...) emancipador de todas as superfícies horizontais 
acima do piso térreo (...)”. (1997: 106-107). 
 O uso destas duas inovações permitiu criar um edifício 
que se multiplica sem limites - o Arranha Céu (Koolhass, 1997: 
107). Este oferecia uma nova escala “(...) quanto maior a distân-
cia da Terra, maior a comunicação com o que resta da natureza 
(isto é, a luz e ar).”  (Koolhass, 1997: 106) e passaria a ser possível 
pensar num edifício com diversos usos - com uma vida própria.
 É neste contexto, que diversas personalidades ligadas ou 
não à arquitetura vão ao encontro das ideias de Eugène Hénard.
Moses Kyng, publica King’s Dream of New York, no ano de 1900. 
Mais tarde, no ano de 1925, o arquiteto Harvey W. Corbett apre-
senta The City You May to Live to See (Popular Science Monthly, 
1925) e, por último, Hugh Ferriss, que apresenta diversas propos-
tas ao longo das décadas de 20-30. 
 Este último apresenta no ano de 1923, uma proposta para 
aliviar o congestionamento do trânsito em Nova Iorque. Foram 
realizados três estudos de re-perfilamento das ruas: no primeiro, 
propõe a ocupação da rua somente para os veículos, remetendo 
o peão para uma galeria elevada, à cota dez, sobre o segundo 
piso dos arranha-céus; na segunda proposta, caso houvesse um 
maior fluxo, recua o alinhamento dos edifícios no rés-do-chão, 
para assim garantir mais vias de circulação e mantendo a galeria 
elevada; e na terceira, distingue-se da anterior ao propôr o recuo 
do segundo piso do edifício, de forma a incorporar a galeria ele-
vada. Esta galeria seria um segundo percurso (elevado), ao longo

48 49 50

51

48 Planta do piso -1 e perfil AB 
de uma rua tipo de Paris.
49 Planta do piso -1 e perfil CD 
da proposta da Rue du Futur.
50 Perfil para uma avenida.
51 Uma cidade do futuro. Vista 
de uma aéronave.
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da cidade (Koolhass, 1997: 147-151), como que uma duplicação 
da malha urbana existente. 
 H. W. Corbett viria a dizer que estas propostas não teriam 
capacidade para resolver o problema do fluxo viário. (Koohass, 
1997: 147-151).
 No ano de 1929, expõe a sua visão da Manhattan do futuro 
em “The Metropolis of Tomorrrow”, onde que apresenta duas pro-
postas: a primeira, visa enterrar a linha férrea e criar viadutos en-
tre as duas faixas de rodagem; e na segunda intensifica a segre-
gação e estratificação do fluxo viário e pedonal, colocando sob o 
sub-solo, de baixo para cima, as linhas ferroviárias, seguido das 
vias de alta velocidade e depois as vias de velocidade moderada, 
deixando o nível da rua destinado somente ao peão. Esta última 
organizava-se segundo duas largas e alongadas galerias, tendo 
ao centro um grande vazio onde se encontravam os acessos verti-
cais para os pisos inferiores e para os atravessamentos elevados.
 No mesmo ano, Raymond Hood publica Manhattan of 
1950  em que o arquiteto propõe um conjunto de edifícios pon-
te de usos mistos, com o intuito de conectar Manhattan com o 
centro de Nova Iorque (Blauvet, Jennifer & Vincent, 2016: 17-45). 
 Por último, o caso singular de Rockenfeller Center. Na dé-
cada de 30 era necessário transferir o Metropolitan Opera para o 
centro da cidade, de forma a preservar o seu poder cultural, bem 
como criar um edifício impactante na mesma. Apresentava um 
programa multifunciuonal, com edifícios de escritórios, comércio 
e plataformas ajardinadas para acesso público. A ideia ambiciosa 
tornou-se real, sendo um símbolo da cidade  moderna: densifica-
da, plural e vertical. 
 Ao longo do século este complexo foi-se apropriando dos 
quarteirões, sendo hoje composto por dezassete edifícios com 
uma diversidade programática ainda maior - um grande com-
plexo multifuncional, que conecta entre si e com a cidade através 
de percursos elevados e acesso às estações de metro. (Koolhass, 
1997: 190-237).
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52 “Cosmopolis of the Future”.
53“The wonderfull City You May 
Live to See”.
54 “Manhattan of 1950”. 
55 Propostas para Aliviar o Con-
gestionamento do trânsito em 
Nova Iorque.
56 Planta de implantação do 
Rockenfeller Center.
57 Axonometria do espaço pú-
blico.
58 Axonometria da circulção 
piso -1.
59 Axonometria do programa 
multifuncional.
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 Na Villa Radieuse é clara a separação dos diversos pro-
gramas do conjunto, tendo ao centro a área residencial. Esta di-
vidi-se em três níveis que se articulam pelos acessos verticais 
dos edifícios de habitação e pela plataforma elevada. No primeiro 
(cota 0) encontram-se as escolas, complexos desportivos e esta-
cionamentos, em torno de grandes parques e jardins arborizados; 
no segundo nível (cota 10) encontram-se a plataforma elevada, 
as zonas de restauração, comércio, serviços e entrada nos edi-
fícios de habitação; e no terceiro nível (cota 10 - 47.50) encon-
tram-se os pisos de habitação, as ruas elevadas e a cobertura 
ajardinada dos edifícios. Ambas permitem a conecção entre os 
diversos edifícios. (Carlos, 2013). 
 Esta estrutura de pilotis, que sustenta a plataforma viária 
e os edifícios assemelha-se à proposta para a Rue du Futur de 
Eugène Hénard.

 2.2.1.3. Uma reforma da arquitetura social europeia

 No mesmo período que Nova Iorque exponha ao mundo 
uma nova forma de olhar para a cidade, sustentada no ideal do 
Arranha-Céu e da Cidade Multinivelada, também a Europa se ten-
tava reinventar.
 A Europa teve diversos movimentos destacando-se em-
primeiro o contexto soviético, onde chega o movimento desig-
nado os construtivistas, com projetos utópicos - condensadores 
sociais. (Blauvet, Jennifer & Vincent, 2016: 17-45). 
 O projeto Skyhook, no ano de 1925, dos arquitetos El Lais-
sitzky e Mart Stam propõem a criação de oito estruturas, de cores 
distintas e alinhadas com o Kremlin. Estas assentavam nos cru-
zamentos entre as radiais e as avenidas, pois eram os pontos 
modais. Estas estruturas estabeleciam uma ligação ao metropo-
litano no subsolo e ao subindo levavam a espaços de trabalho. 
(Cohen, 2012: 162-173). 
 Arquitetos como Frederick Kiesler, com o seu projeto Ver-
tical Skyscraper e Lazer Khidekel’s com o seu projeto Flying Cit-
ies, propõem uma visão utópica de cidade multinivelada que se 
assemelha a um corte estratigráfico de uma escavação arque-
ológica. Estas estruturas dividiam-se em dois níveis: no primeiro, 
o piso -1, onde se daria toda a circulação viária; e no segundo 
onde estariam estas estruturas horizontais que se cruzavam em 
diversos níveis. (Khidekel’s, 1925-1932).
 Na Europa Central, a 1º Guerra Mundial levou a que os 
europeus se reinventassem tecnologicamente, mas, por conse-
quência, foi a responsável pelo acentuar das desigualdades soci-
ais e pela destruição dos centros urbanos. 
 É neste contexto que a Bauhaus e os CIAM procuram 
soluções para estas problemáticas. Os arquitetos Le Corbusier, 
com o seu projeto Villa Radieuse e Ludwig Hiberseimer com o seu 
projeto Hochhausstadt. (Cohen, 2012: 176-179). 
 O projeto da Villa Radieuse de Le Corbusier resulta, em 
parte, da proposta de Eugène Hénard para a Rue du Futur e da 
sua visita à Rússia, em que ficou fascinado pelas propostas das 
estruturas horizontais. (Carlos, 2013).
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60 Planta de Implantação dos 
edifícios ao longo da circun-
valação, orientados para o Krem-
lin.
61 Fotomontagem de um dos 
edifícios.
62 Planta de rés do chão e dois 
cortes longitudinais.
63 “Design for a Futuristic City 
on Piers”.
64 Planta à cota da plataforma 
assente em pilotis.

65 Cortes transversais sobre a 
plataforma assente em pilotis.
66 Fotografia de maqueta. Vista 
da plata-
67 Planta à cota da rua elevada.
68 Corte perspético sobre a rua 
elevada permitindo entender 
como é feita a ligação entre ed-
ifícios.
69 Planta da cobertura ajardina-
da permitindo entender como é 
feita a ligação entre edifícios.

70 Cortes transversais que 
mostram a relação entre os 
perfis de rua elevada e a Rue du 
Futur de Eugène Hénard e a Villa 
Verte de Le Corbusier.
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 2.2.1.4. A team X

 No último CIAM, CIAM X, em Dubrovnik (antiga Ju-
goslávia), surge a Team X, no ano de 1956. 
 Esta nova geração de arquitetos composta por, Peter & 
Allison Smithsons e Jakob B. Bakema, tinham um olhar crítico 
sobre o percurso dos CIAM e da Carta de Atenas. Desta forma, 
propuseram um “novo humanismo”, regendo-se pelos ideias da 
cidade multinivelada, numa altura em que centros urbanos volta-
riam a ser dizimados pela 2º Guerra Mundial.
 A  dupla Peter & Allison Smithsons aplicaram o seu con-
ceito Street in the Sky. Consistia na criação de amplas plataform-
as elevadas (galerias) que permitem o acesso às habitações e 
conectam com os diversos edifícios em diferentes níveis, criando 
assim diversas malhas urbanas. Este conceito dos Smithsons foi 
desenvolvido com maior detalhe em quatro projetos: o conjun-
to habitacional Golden Lane, em Londres, no ano de 1952; The 
Cluster City, no ano de 1952-53; o projeto urbano Berlin Haupt-
stadt, no ano de 1957, e o projeto Robin Hood Gardens, no ano de 
1968-1972. Este último seria o único a ser parcialmente realiza-
do. (Borges & Mendes, 2019). 
 Jakob B. Bakema foi em linha com o pensamento da dup-
la Smtihsons, evidente na sua proposta para o concurso Pampus 
Amesterdam, no ano de 1964-65. (Borges & Mendes, 2019).
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71 “Urban Re-Identification”. 
Cartaz apresentado nos CIAM 
Expondo o conceito “Street in 
the Sky”.
72 Alçado que ilustra as difer-
entes vivências ao nível do piso 
térreo, a relação de cheio e vazio 
entre as galerias e a habitação.
73 Esquiço que destaca a agre-
gação entre volumes e a relação 
do mesmo e da rua elevada com 
os espaços ajardinados no piso 
térreo.
74 Diagramas explicativos do 
conceito de projeto e seu zone-
amento. 
75 Perspetiva da rua elevada.
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76   Planta    de   implantação - 
Berlim   Haupstadt.
77 Diagrama da malha urbana 
existente e da proposta.
78 Cortes esquemáticos.
79 Perspetiva da rua elevada.
80 Perspetiva da ligação das 
ruas elevadas com os edifícios.
81 Perspetiva da rua à cota inter-
média.
82 Esquiço das ideias de projeto.

83 Planta de Noli da proposta 
Pampus A-
mesterdam. Espaço privado a 
cor preta e o espaço público a 
branco.
84 Planta de fluxos.
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2.2.2. Adaptação às alterações climáticas: 
           A subida do nível médio das águas do mar

 “Nesta matéria, ainda é tempo de olhar para o lado?”.
 É com este sentido de urgência que João Pedro Costa 
termina o seu livro. (Costa, 2013: 172). 
 O preocupação com a subida do nível médio das águas  
do mar começou nas primeiras décadas deste século. As ci-
dades costeiras, de delta e de estuário - caso de Lisboa, são as 
que estão mais suscetíveis a sofrerem com este fenómeno. 
 Se durante o final do século passado a preocupação sur-
giu ao nível da mitigação dos fatores perturbadores, com políti-
cas gerais determinadas pelo poder político com base numa de-
cisão e ação up-bottom, a partir da segunda metade da década 
de 2000, com a ocorrência de fenónemos climáticos extremos, 
percebeu-se que o percurso esperado destas alterações e suas 
consequências, iria aumentar rapidamente e exigir novos paradi-
gmas de atuação. (Costa, 2013: 15-16).
 A adaptação às alterações climáticas é hoje uma agenda 
emergente, com a particularidade de configurar uma dinâmica 
bottom-up, atendendo às especificidades locais-regionais, geri-
das não de forma global mas antes numa perspetiva de partilha 
local e regional. (Costa, 2013: 16).
 Todos os países e cidades com importantes zonas costei-
ras já estão a tomar políticas de adaptação, são elas: Roterdão, 
na Holanda - com o seu Plano Climate Proof City; as cidades de 
Nova Iorque e São Francisco, nos Estados Unidos; Barcelona, Es-
panha; e Londres no Reino Unido. Todos eles têm estratégias dis-
tintas, mas têm uma coisa em comum: o desenho urbano como 
solução. (Costa, 2013: 50-96). 
 A cidade de Lisboa não é exceção, sobretudo porque 
quase toda a frente ribeirinha atual decorre de sucessivos aterros. 
Para dar uma resposta eficaz é necessário um plano estratégico 
de conjunto, tendo em atenção as condições naturais do lugar; os 
vazios urbanos; o edificado; os circuitos de águas pluviais; bem 
como a sociedade e a economia da cidade. (Costa, 2013: 50-96).-
96).

87 Inundações - Interface do 
Cais do Sodré.
88 Inundações - Boqueirão do 
Duro.  
89 Simulações 3D da modelação 
urbana no ano de 1998 e dos im-
pactos de inundação. Resulta-
dos de cenários variáveis de al-
terações climáticas ao atingir os 
tipping points das cotas 4.00 m 
e 4.50m: Aterro da Boavista.
90 Parque Urbano Joan Miró. 93
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vista de uma plataforma ajardi-
nada.
91 “Joan Miró Park”. Depósito 
subterrâneo de armazenamento 
de águas.
92 “Forum’s Urban Beach”. Dique 
como desenho urbano.
93 “Forum’s Urban Beach”. Pis-
cina.



2.2.3. As Artes Performativas

 2.2.3.1. O espaço cénico

 “No centro está a praça, lugar por excelência das práticas 
sociais, políticas e culturais, o palco.”. (Garcia, 2016: 51).
 Todo o espaço é um espaço cénico. Em alguns, isto é 
notório, como nos estádios, igrejas, parlamentos, praças e, claro, 
nos teatros. Os lugares são pensados para abrigarem um tipo de 
ação, evento, ou acontecimento pré-determinado.
 Cabe ao artista manipular o ambiente físico, procurando a 
interação entre o observador, a ação e a narrativa. Ambientes di-
ferentes dificultam, ou facilitam o processo de criação. O espaço 
cénico é esse privilégio onde tudo se torna possível. Qualquer 
edifício de arquitetura cria espaços onde os “atores” vivem, con-
vivem, relaxam, discutem e se abraçam-se, isto é, a maioria das 
pessoas vive como se estivesse num palco, exibe-se, inveja-se, 
e ama-se.
 “Quando não estamos sujeitos à unidade do espaço, uni-
dade do tempo, quando o espaço é totalmente indefinido. O acen-
to é colocado obrigatoriamente nas relações humanas.” . (Brook, 
1993: 40).
 Inversamente, um espaço definido provocará inter-
pelações e inter-relações de vários tipos, mas em que se poderá 
superar a relação bi-unívoca, para acentuar ambientes fantásti-
cos.
 “É muito frequente existir uma certa justaposição, e mes-
mo confusão, na interpretação da noção de espaço cénico e na 
de arquitectura teatral/edifício teatral. É certo que, ao longo da 
História da Arquitectura e da História do Teatro, nos deparamos 
com a edificação de espaços teatrais perfeitamente conscientes 
da sua função específica. No teatro, a designação de espaço 
pode ser redutora.”. (Costa, 2007: 207).
 Nas artes cénicas, o ator, o músico, o dançarino e o es-
pectador coexistem neste lugar imaginário. A opção cenográfica 
pode partir para a rigidez do detalhe - espaço habitado. Utilizar a 
voz sugestiva do silêncio - o espaço vazio, ou encontrar um com-

promisso, mas vive sempre de uma escrita verbal e não-verbal, 
que se relaciona com os demais elementos dramáticos.
 Este tipo de artes desenvolve, assim, a cultura do olhar 
e do escutar, ou melhor, do sentir. A simulação do espaço céni-
co e do espaço dramático adquirem visibilidade física na repre-
sentação. Esse pode ser material e geograficamente diferente, 
variando segundo as épocas, mas é mais que um mero lugar, ul-
trapassa-o, tornando-se cénico, imaginário e muito criativo, inte-
grando ou fundindo, novas modalidades de comunicação como a 
multimédia. 
 Num equipamento proposto, as artes performativas im-
plicam, por norma, a performance, a apresentação ao(s) outro(s), 
a um público. Implicam um espaço cénico onde decorre toda 
uma multidimensionalidade de sons, de imagens, de emoções e 
de intenções. Desenvolve-se uma simbiose entre quem provoca 
e o envolvimento de quem assiste, em que as artes adquirem 
dimensão real, algumas delas até mesmo palpável. 
 Conceber um espaço para um equipamento que receba 
e faça desenvolver as artes performativas é um desafio interes-
sante quanto muitas vezes a ação cénica resulta de combi-
nações muito próprias das várias artes. A contaminação entre 
estas é evidente e a interdisciplinaridade artística não sendo ine-
vitável surge, na maior parte das vezes, como desejável. 
 As opções poderão passar pela criação de um espaço-
praça em que o edifício se abre diretamente ao exterior, ou por 
um espaço interior onde se concentram as performances artís-
ticas, como se de um centro urbano se tratasse, e onde confluem 
todas as diversas energias e subjectividades artísticas. Podendo 
ainda, assumir uma estratégia mista de conciliação entre o 
espaço-praça e o espaço vazio.
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 2.2.3.2. O vazio como espaço cénico da cidade

 “Existindo no espaço, a arquitectura molda-o, altera-o e 
cria simultaneamente vários outros espaços; a arquitectura actua 
no espaço e através dele. A música, existindo no tempo, molda-o, 
altera- o, e cria simultaneamente outros tempos; actua no tempo 
e através dele.”. (Gonçalves, 2001:44)
 Ao longo dos séculos regista-se um “confinamento” dos 
espaços cénicos. Razões que se prendem com a qualidade dos 
elementos cénicos - som, luz, cenário, entre outros, mas também 
para assegurar um acesso elitista à cultura. O liberalismo social 
e cultural veio fazer retornar os palcos ao espaço público, inter-
rompendo as rotinas quotidianas, como se de um ciclo se tra-
tasse nas últimas décadas, com alterações na mobilidade urba-
na. O espaço público disponível reduziu-se, ficando reservadas 
para as periferias as grandes manifestações culturais, ainda que 
se mantenham algumas praças, largos, bairros ou avenidas como 
receptoras de atividades culturais tradicionais. 
 “O espectáculo, é a cima de tudo, isso mesmo, no sentido 
em que interrompe a vida quotidiana. Em determinados momen-
tos e lugares, o espectador não surpreende por ser interpelado 
por uma festa, demonstração lúdica ou ornamentações exube-
rantes, tanto num palco convencional, quanto numa cidade, entre 
o público.”. (Garcia, 2016: 130). 
 Mas o espaço cénico não tem de ser centrípeto, muito pelo 
contrário, deve procurar abrir-se a toda a envolvente para maxi-
mizar as ações artísticas empreendidas. Seja no interior de um 
edifício ou cercado pela malha urbana, o espaço cénico será um
espaço vazio a preencher pelas sensações múltiplas e de cresci-
mento exponencial que absorvem tanto os artistas como os
 espectadores.
 “Ouvindo deixamos que aquilo que nos cerca venha até 
nós. Os olhos seleccionam, focalizam, e os ouvidos recebem, 
sem distinção.”. (Rodrigues, 2013: 52). 
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94 Lisboa Secreta - Lisboa na 
Rua.
95 OutJazz - cartaz.
96 Alkantara Lisboa.
97 Festival ao Largo - Largo de 
São Carlos.
98 Outjazz de regresso aos Jar-
dins e Praças de Lisboa.
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2.3. Casos de Estudo

 Determinou-se que seriam análisados com maior detalhe 
casos de estudo que pretendem resolver os problemas atuais da 
urbe, e que exploram o tema da cidade multinivelada. Neste senti-
do, procurou-se estudar tanto casos internacionais como em 
Portugal, de forma a compreender melhor como é abordado o 
tema não só no estrangeiro, mas também no nosso país, dado 
o seu cariz singular. 

2.3.1. Seoullo 7017 skygarden, Seul

 Esta plataforma começou a ser construída na década de 
70 para ser uma ponte rodoviária, acabando por nunca ficar con-
cluída. Só no ano de 2017 é que rejuvenesce com o projeto do 
atelier MVRDV. 
 O nome do projeto é junção da palavra Seoullo, que sig-
nifica Skygarden e o valor 7017 que define as duas fases de cons-
trução da mesma. 
 A plataforma é conhecida como Rua de Seul e possui hoje 
983 metros de comprimento, sendo de uso pedonal. Esta assenta 
sobre a principal estação da cidade, a Seoul Station-Namdaemun 
Gate, prolongando para nascente e poente, de forma a conectar a 
população com as zonas históricas e com os principais espaços 
verdes da cidade.
 Ainda assim, a plataforma tem vida própria e prova disso 
é o facto de conter cafés, lojas, salas expositivas, hortas, anfite-
atros e centros de informação; e ser um grande jardim público 
que possui 52 famílias de plantas (160 espécies e sub-espécies), 
num total de 2400 plantas, que incluem árvores, arbustos e flores 
distribuídas em 645 vasos. (MVRDV, 2017).

Uma Proposta Multinível como elemento regulador entre a cidade e a Frente Ribeirinha

109 110

99 Vista da rua elevada, à cota 
baixa.
100 Vista áerea da rua elevada 
à noite. 
101 Vista da cota baixa que 
permite perceber como é feito 
o acesso à rua elevada sem ser 
por via de acessos verticais. 
102 Axonometria da rua elevada.
103 Axonometria da rua ele-
vada que permite perceber as 
infraestruturas que conecta. 
104 Corte Transversal da rua el-
evada.
105 Infraestruturas presentes na 
rua elevada. 

103 104 105

101

100

99

102



2.3.2. Luchtsingel, Roterdão

 O projeto da Luchtsingel, na cidade de Roterdão, tem um 
dado curioso, o facto de não ter sido financiada pelo Estado, nem 
por privados, mas sim  por meio de crowdfunding. 
 O projeto é uma ponte que possui cerca de 400 metros de 
comprimento e teve como objetivo reconectar os três distritos da 
cidade de Roterdão, que desde a construção da linha ferrovária, 
vinha a ser um forte condicionante para a mobilidade entre os 
mesmos.  
 A volumetria da ponte resulta dessa necessidade, de 
reconecção entre distritos, da adaptação à cidade preexistente, 
de conectar os espaços públicos (Delftsehof, Dakakker, o Parque 
Pompenburg e o Hofplein Station Roof Park), e os edifícios de es-
critórios e hortas urbanas. (ZUS, 2011-2014).
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2.3.3. The High Line, Nova Iorque 

 O High Line era uma antiga estrutura ferroviária elevada 
do solo, com cerca de 2400 metros de comprimento, que perdeu 
o seu uso em meados da década de 80. (Karen Cilento, 2009). 
 Em 2003, a Friends of the High Line lançou um concurso 
de ideias para chamar a atenção do público para o potencial da 
mesma. As propostas não tinham de ter uma extrema preocu-
com a sua execução, por isso em grande medida elas variaram 
entre o real e o utópico. (Friends of the High Line, s.d.).  
 Dentro das inúmeras propostas, é de destacar duas: uma 
que propõe a reconverção da mesma numa piscina, e outra que 
cria um lago artifical onde seriam realizados passeios de barco, 
“uma Veneza elevada”.
 No ano seguinte a Friends of The High Line  e a cidade de 
Nova Iorque fizeram uma parceria e lançaram um novo concurso. 
Este foi ganho pelo atelier de arquitetura James Corner Field Ope-
rations, em parceria com Diller Scofidio + Renfro e Piet Oudolf.
 Esta estrutura reconverteu-se num grande parque pú-
blico, composto por um percurso pedonal, extensas áreas ajar-
dinadas e arborizadas, e espaços de lazer - cafés, anfiteatros, 
entre outros, estabelecendo uma forte relação com a paisagem 
de Manhattan e do Rio Hudson. (James Corner Field Operations, 
s.d.). 
 O projeto ajudou a catalisar novos investimentos e per-
mitiu o surgimento de um novo bairro, que se conecta ao mesmo 
com um programa de uso misto. (James Corner Field Operations, 
s.d.).
 Dada a escala desta estrutura, a High Line teve de ser 
pensada em fases. Iniciou-se em 2009 o troço da Gansevoort St. 
até à 20th St.; de seguida foi a parte da 20th St. até à 30th St., em 
2011;  posteriormente em 2014 fizeram o troço da 30th St. à 34th 
St.; em 2019, o Spur (última secção do High Line); e, por último, 
está proposto fazer novas conexões da High Line com Moynihan 
Train Hall e, eventualmente, com o Hudson River Park, em 2021. 
(Friends of the High Line, s.d.).  
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2.3.4. Escola de Música, Bressanone

 No ano de 2014 foi organizado um concurso internacional 
para a realização de uma Escola de Música em Bressanone, Itália. 
 Apesar de o atelier de arquitetura vencedor ter sido o Car-
lana Mezalira Pentimalli, a menção honrosa do atelier português 
Aires Mateus em co-autoria com a GSMM Architetti, suscitou 
maior interesse pelo seu conceito do vazio como centro do espaço
cénico. 
 “(...) uma nova ponte da cidade.”. (Valencia, 2015).
 A proposta pretende ser um elemento de continuidade e 
organizador da composição urbana da cidade. (Valencia, 2015). É 
com este propósito que a Escola se organiza em torno do pátio 
central, permite a ligação entre as diferentes cotas de Norte para 
Sul e possui uma volumetria “(...) simples e clara (...)”. O pátio cen-
tral, também dá um “(...) sentido de comunidade e pertença entre 
os estudantes (...)” . (Aires Mateus & GSMM Architetti, 2015).
 A escola organiza-se em dois tipos de volumes no piso 
térreo, que definem a organização programática da mesma. Os 
volumes horizontais, onde se encontram os foyer’s de entrada e 
respetivos acessos verticais, que suportam a área suspensa do 
edifício no piso superior; os volumes verticais têm os restantes 
acessos verticais e o grande auditório, no lado nascente, e no 
lado poente, a rampa “(...) que conecta verticalmente e unifica 
com um gesto simples o térreo e os pavimentos superiores (...)”, 
com as salas de música. (Aires Mateus & GSMM Architetti, 2015).
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 2.3.5. Ponte pedonal sobre o Córrego da Carpinteira + Ligações 
em Altura, Covilhã

 A Ponte pedonal da Carpinteira foi projetada pelo atelier 
João Luís Carrilho da Graça Arquitetos e as ligações em Altura 
através de elevadores, foi projetado pela AFAconsult. 
 Estas duas intervenções vêm em continuidade no terri-
tório com o intuito de unir a periferia da cidade com o seu centro, 
pois a topografia da cidade é muito acidentada. (Graça, 2012). 
 “A ponte desenha-se, curva e contracurva, entre a cota 
determinada pela plataforma da piscina municipal dos Penedos 
Altos e, 220 metros depois, a mesma cota na encosta oposta, 
52 metros acima do curso de água” (Graça, 2012). Ao chegar ao 
outro lado da encosta têm-se dois volumes de betão com um ele-
vador mecânico que permite aceder ao centro da cidade. (Graça, 
2012). 
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2.3.6. Escola Superior de Música, Lisboa

 O projeto é da autoria do atelier João Luís Carrilho da 
Graça Arquitetos. Após sair vencedor do concurso internacional, 
deu-se a sua constução em 2008 para receber o Instituto Politéc-
nico de Lisboa. (FRACALOSSI, 2012).
 “Quando iniciei o projeto visitei por coincidência a Escola 
de Música de Eero Saarinen em Ann Harbor. Apesar de ser um 
edifício interessante, estranhei o facto de não se ouvir música nos 
corredores, nem nos espaços mais comuns da escola. Nessa 
mesma altura vi um documentário sobre o Conservatório de Música 
de Santiago em Cuba, era uma antiga casa colonial, inundada de 
gente alegria e música.”. (João Luís Carrilho da Graça citado por 
FRACALOSSI, 2012).
 O arquiteto queria posssibilitar que este fosse uma escola 
com excelente acústica e isolamento, apesar de se encontrar 
numa área suburbana da cidade. (FRACALOSSI, 2012).
 Desta feita propõe um grande vazio interior com relvado 
(100 x 40 metros), que se conecta com o outro pátio no rés-do-
-chão, através de um anfiteatro. A cércea do edifício vai subindo 
progressivamente de Norte para Sul, porque os instrumentos de 
percurssão exigem salas com amplitude. A sua volumetria é 
quase cega, excepto nos cantos, demonstrando, mais uma vez, 
que o edifício vive em grande parte para si mesmo. (FRACALOSSI, 
2012).
 A escola possui dois pisos de estacionamento e mais 
dois pisos acima do solo onde se desenvolve o programa. No 
piso 0, onde se encontram os espaços mais públicos, como o 
foyer, a biblioteca, a cafetaria, a administrção, as salas de música 
de maior dimensão e o grande auditório; no piso 1, encontram-se 
as restantes salas de música de menor dimensão.  
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2.4. PROPOSTA

2.4.1. Justificação projetual
  
 Ao fazer-se o diagnóstico prospetivo ao lugar, compreen-
deu-se que havia duas grandes problemáticas. Primeiro, o facto 
de o Aterro da Boavista se encontrar na Frente Ribeirinha de Lis-
boa. Pode parecer contraditório, mas segundo João Pedro Costa 
(Costa, 2013), espera-se uma subida em média do nível médio 
das águas do mar de 1.50 metros até ao ano 2100. Estes dados 
são dramáticos e por isso algo tem de ser feito para não haver 
consequências desvastadoras. Segundo, o facto de existirem 
duas fortes barreiras físicas: a linha de comboio, a Avenida 24 
de Julho e a topografia acidentada entre a cidade consolidada 
e o aterro, que não só condicionam o acesso ao Aterro, como o 
fluxo ao longo das diversas infraestruturas (Estação de Santos e 
a Interface do Cais do Sodré).
 Deste modo percebe-se o porquê do tema da cidade 
multinivelada e da questão da súbida do nível médio das águas 
do mar serem os temas centrais deste estudo. 
 A axonometria explodida deixa bem clara a intenção pro-
jetual. 
 Definiu-se, que o caminho seria adotar uma estratégia 
de defesa para combater a subida do nível médio das águas do 
mar. Como já foi mencionado anteriormente, no início do século 
as propostas passavam por adotar uma estratégia de “ataque”, 
mas depois de saírem os últimos prognósticos para 2100, as es-
tratégias tem vindo a reverter-se. Para além deste fator, também 
pareceu a alternativa adequada para respeitar o estuário do Tejo, 
não havendo apropriação dele, mas sim fazendo uso do aterro 
como solução. 
 Desta modo propõe-se, num primeiro momento, elevar-se 
parcialmente a cota do Aterro 2.00 metros, criando um platô à 
cota 5.50 metros. 
 Esta elevação é perceptível através de um muro de suporte, 
que assim define o limite desta nova Frente Ribeirinha. O muro foi 
pensado como um desenho de linha contínua, que “abraça” os 

diversos edifícios propostos - novos e a manter, através de aces-
sos aos mesmos, tal como aos diversos espaços públicos e aos 
acessos verticais da rua elevada.
 Este platô é organizado em duas partes: a frente de água 
paralela com a Avenida 24 de Julho, e a antiga zona do Cais do Gás.
 A primeira, tem uma área central que resulta da tripli-
cação da área do edifício industrial existente a poente, que as-
sim subdivide-se em três: de poente para nascente, têm-se o 
edifício industrial que passa a albergar espaços de Co-working; 
ao centro, a grande Praça; e do lado nascente a Bacia de Re-
tenção e a Escola de Artes Performativas. Adjacente a esta área 
central existem os jardins públicos arborizados, que têm no seu 
piso térreo edifícios de restauração e no piso -1 (cota do antigo 
aterro), os estacionamentos. E a sul, no espaço da discoteca Ur-
ban Beach, foi implementado um Edifíicio com piscina pública. 
 A segunda, onde se encontravam os edifícios industriais, 
que até à data eram utilizados para restauração e escolas naúticas, 
propõe-se deslocar a restauração para estes edifícios desocu-
pando o edifício desta frente para uso exclusivo das escolas 
naúticas.
 Num segundo momento assente sobre os seus acessos 
verticais e respetivos edifícios mencionados anteriormente 
têm-se a rua elevada à cota 15.00 metros. 
 Tal como o muro de suporte, foi pensada como um 
desenho de linha contínua com o intuito de consolidar esta es-
tratégia de defesa e conectar a nova Frente Ribeirinha com a 
cidade. Este último, possível através da criação de três per-
cursos que ligam as infraestruturas de mobilidade, os jar-
dins e as praças públicas, o PP. e a cidade consolidada.  
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 Ao centro do platô  e da rua elevada propõe-se a Escola de 
Artes Performativas. Esta desenvolve-se em torno de um grande 
vazio que incorpora uma rampa que conecta o piso térreo com os 
restantes pisos da escola e com a rua elevada e a sua voluemetria 
é definida pelos limites da Avenida D. Carlos I.
 O edifício tem uma volumetria racional e clara, onde no 
piso térreo, o embasamento do edifício, é utilizado o betão sem 
vãos para o exterior que remete para essa ideia. Já nos pisos su-
periores, tal como no interior do piso térreo são envidraçados. 
 Com o intuito de transmitir leveza, criar jogos de reflexão 
da cidade e do rio sobre as fachadas, e dar uma ideia de forte 
transparência a quem está no interior do edifício, é permitido 
usufruir de forma constante das vistas para o rio e para a cidade. 
No interior, esta mesma transparência pretende reforçar a impor-
tância do vazio como espaço cénico.
 Por fim, a escola é organizada em três pisos. O piso 0, 
onde se encontram os espaços de carácter mais público, como 
o foyer, a biblioteca, a cafetaria, a administração e o grande au-
ditório. No piso 1 e 2 são dedicados às salas de música, dança e 
teatro.  
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Considerações finais
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 Este Projeto Final de Arquitetura permitiu ter uma visão 
mais abrangente da Frente Ribeirinha de Lisboa. 
 A sua relação, em particular o caso do Aterro da Boavista, 
com a cidade de Lisboa ao longo do tempo, sofreu sucessivas 
mutações funcionais até aos dias de hoje.
 Nos seus primórdios encontrava-se mais recuada face ao 
rio Tejo e dependente da localização na cidade, era um lugar de 
praia, de comércio, ou de pesca. Até que no séc. XIX, os graves 
problemas de saúde pública e a chegada da indústria, levaram 
à realização de inúmeros aterros e novas infraestruturas, como 
é o caso do rasgamento de avenidas e da criação da linha de 
caminho de ferro. Este acontecimento trouxe muita mão-de-obra 
a Lisboa e a criação de inúmeras fábricas, mas ao mesmo tempo 
criou um grande momento de rutura da relação da cidade e das 
pessoas com o rio. 
 É no final 1ª metade do séc. XX, que se começa a assistir  
à falência das fábricas e, consequente, abandono e degradação 
das mesmas. Esta situação duraria até aos fim do séc. XX. 
 Quando Portugal ganha a candidatura para receber a Ex-
posição Mundial de 1998, dá-se uma nova mudança de paradi-
gma, ao construir-se na antiga zona portuária oriente da cidade, 
o Parque das Nações, tornando-se a primeira revitalização de 
uma área portuária em degradação na cidade de Lisboa. 
 Em pleno séc. XXI, foram inúmeras as intervenções rea-
lizadas ao longo da frente rio. A sua maioria analisada no E-book 1
“Frente Ribeirinha de Lisboa. Edifícios e Espaços Públicos Con-
temporâneos 1991-2021”.                         . 
 Indo ao encontro das prioridades políticas atuais para 
a cidade “Devolver o Tejo às Pessoas” (CML), mas também o 
facto de intervir na Frente Ribeirinha levou a analisar as problemá-
ticas que a envolvem: a questão da subida do nível médio das 
águas do mar. Em que cidades de estuário, como é o caso de
Lisboa, são as que apresentam maiores riscos. 
 Foi nos finais do séc. XX que este problema passou a estar 
na agenda política dos países. Sendo já no séc. XXI, agenda emer-
gente, dado o aparecimento dos primeiros fenómenos climáticos 
extremos. 
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 Os países costeiros, de delta e de estuário já começaram 
a agir face a esta situação. O exemplo estudado com maior deta-
lhe foi o Rotterdam Climate Proof City, que dada ser uma cidade 
de centro económico importante dos Países Baixos e, o maior 
porto de carga da Europa, uniu o governo local e regional, de forma 
a criar um plano que pusesse em prática estratégias para prevenir 
estes fenómenos. Através de soluções adaptativas por via do 
desenho urbano - diques, barreiras marítimas, praças de água, 
coberturas verdes, instalações de armazenamento de água 
subterrânea, entre outros. 
 Hoje, a cidade é líder na gestão da mitigação de fenó-
menos de inundação e, trabalha em cooperação com outras ci-
dades do mundo que se debatem com os mesmos problemas 
(como é o caso das cidades de Nova Iorque, São Francisco e 
Xangai), através da criação de movimentos como o C40 Affiliate 
Cities e o Connecting Delta Cities
 Foi ao compreender as estratégias e movimentos em rede 
criados nestas cidades, que se concluiu que algo teria de ser feito 
na cidade de Lisboa, em particular no Aterro da Boavista. Este 
tema tem de passar com a maior brevidade possível para as prio-
ridades da agenda política da cidade, de forma a haver propostas 
para a Frente Ribeirinha, onde seja visível a preocupação com 
esta situação. 
 Vendo o exemplo de Roterdão percebe-se que é possível 
converter este problema, em algo positivo para a economia e para 
a vivência da frente rio da cidade. Foi com este mote, que se colo-
cou em prática estas estratégias. Ao elevar-se o aterro 2.00 met-
ros tornou-se possível criar estacionamentos, uma piscina, uma 
bacia de retenção e áreas arborizadas. Isto é, trabalhando com o 
negativo da nova cota, surgiu a oportunidade de criar diversos tipos 
de espaços públicos interligados por coletores de água, assim 
quando estiver previsto um episódio extremo, torna-se possível 
minimizar o problema e, ainda ajudar a economia da cidade ao apro-
veitar e armazenar esta água que seria desperdiçada. 
 Como resultado, aprofundou-se o tema da cidade multini-
velada. A sua aplicação nas cidades já vinha a ser discutida desde
os inícios do séc. XX. Inicialmente com as propostas do urbanista 

Eugène Hénard que propôs a Rue du Futur, com intuito de resolv-
er os futuros problemas de mobilidade e higiene na cidade euro-
peia (particularmente em Paris), com a densificação dos centros
urbanos. 
 Na década de 20-30, aparecem na América arquitetos
como Hugh Ferriss, H. W. Corbett e Raymond Hood, que aprovei-
tam o surgimento de uma cidade Nova Iorque experimental e sem 
os constrangimentos europeus, para porêm em prática, mais 
uma vez, o multinível como solução de mobilidade e de integração 
de edifícios com diversos usos, como é o caso do Rockenfeller 
Center. 
 Nessa mesma década, na Europa, o destaque vai para 
Le Corbusier, que segue os ideais de Eugène Hénard para propôr 
uma plataforma elevada suportada por pilotis, que serve de ele-
mento agregador dos edifícios com os parques e jardins; e uma 
rua elevada e coberturas percorriveis nos edifícios de habitação, 
com o objetivo de conectar os mesmos. 
 Na segunda metade do séc. XX, a dupla Smithsons, com o 
seu conceito Street in the Sky  e Jakob B. Bakema na sua propos-
ta para o concurso Pampus Amsterdam, debatem-se sobre como 
o multinível pode revitalizar a cidade do pós-guerra e ser o elemento 
agregador da cidade, dando uma nova malha urbana à mesma.
 Ao realizar-se o E-book 1, apreendeu-se que numerosos 
edifícios na Frente Ribeirinha, são vistos como um ícone 
da cidade, como é o caso do Maat, mas também edifícios históri-
cos como a Torre de Belém, que mais tarde, com a construção 
da Avenida da Torre de Belém, a eixo da mesma, reforçou ainda 
mais essa ideia. 
 Posto isto, concluiu-se que seria essencial ter a eixo da 
Avenida D. Carlos I e, consequentemente, ao centro da rua ele-
vada, uma simbiose entre a Torre de Belém e o Maat. Isto é, ter 
um edifício ponte e ao mesmo tempo ser um ícone, que cria um 
marco como elemento orientador para quem desce a Avenida. 
 Foi deste pensamento, que se determinou que o edifício 
seria uma Escola de Artes Performativas, visto que, as artes céni-
cas ao longo da sua história sempre tiveram um forte caráter
urbano. Conseguindo ser uma arte que envolve a cidade.  
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 Desta feita, concluiu-se que o multinível é determinante 
para conectar, novamente a Frente Ribeirinha com a cidade con-
solidada e, respetivas infraestruturas de mobilidade e espaços 
públicos; bem como, ser uma solução alternativa à questão da 
subida do nível médio da água do mar.
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Processo de Trabalho (esquiços):
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